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sua promulgação por decreto' de 24 'do Meuá° mez de setembro,
n: 7.-133. •

Já está terminada a demarcação da nova fronteira entre o
Brazil e a Bolivia, em Matto Grosso, tal corno . foi descripta nos pa-
ragraphos 1°,2° e 3° do artigo 12 no Tratado de Petropolis, de 17 do.
de novembro de 1903, tendo sido assentados dezoito marcos nos
legares convenientes. Falta, apenas que cs'dous • GoVernes interes-;
sados possam examinar e approvar as actas, plantits • e demais tra-
balhos executados pela . Commissão Mixta Brazileira,-Boliviana o.
assignar o Protocollo Final do approvação. '

A mesma Comm. issão vae começar agora, na estação prooria,
wreconhocimento do rio Verde e suas , cabeceiras, nos termos do

.' Accord° de 6 de fevereiro de 19)7.
.• A , 30 de maio do armo pa,ssado foi remettido á Legação Argen-

tina no Brazil o nosso projecto dé Accord° protocollar, bastante
minucioso, consignando- a approvação dada pelos doas Governos ás.
actos, plantas e outros trabalhos da COmmissão Mixta que fez a de-
marcação da fronteira commum ao longo dos rios Urugaav. Pepiry-,
Guassú, Santo Antonio e Iguassú, desde a altura da confluencia, do
Quarahim, no Uruguay, atá a daquilo ultimo rio, no Alto Paraná,
em virtude do-laudo do Presidente Cleveland proferido em Was-
hington a 5 de fevereiro do 1895, e do Tratado de Limites assignado
no Rio de Janeiro a 6 de outubro de 1898. A • 29 de outubro ultimo,
recebeu-se na noSsa Repartição das Relações Exteriores um contra-,
projecto argentino mais minucioso ainda e cujo estudo, com a no-,
cessaria confrontação dos textos a que se referia, occupou natural-
mente mais algum tempo que o do projecto primitivo. Resolvidas'
facilmente,. como hão de ser . agora, pequenas questões de 'fórniff,-'
será proximamente a,ssi anado aqui o Protocollo oppravativo o fica-,
são as duas Republicas habilitadas para oCcupa,r administrativa-
mente as ilhas que lhes pertencem naquelles rios, segundo a domar-
cação feita. Ha entre oitos algumas habitadas, no rio Uruguay.
Governo do Estado do Rio Grande do Sul e as autoridades da feon-
toiro já receberam exemplares reduzidos da planta que a Cornmis-
são.Mixta levantou,' mostranduquaes as ilhas brazileiras e qua.ea as
argentinas, de sorte que a tomada do posse e océapação officio" de -
cada uma poderá efrectuar-se mui regularmente sessenta dias doa
pois da assignatura do Protocollo, corno vao ser estipulado.

'• O Governo da Republica F0e0100Z1, deolarando . se protriptc;
para isso,. propoz que; por meio de uma Cornmissão Mixta, pro-
cedessemos á demarcação das fronteiras do Oyapoe e do dzeortiona
a2Ull'Unt na região dos montes . do -Turntieriartque, estabel3éldas
pela decisão, arbitral-de 1 do dezembro., do, 1900, do 'Conselho 'Fe-
deral Suísso. operação. torna-se Cada vez mais necessaria,' para
evitar possiveis ilesintelligencias no' futuro e para p3r cobro a
penitencias, feliznaeato sem gravidado até o presente, que se tárn
produzido entre residentes das duas, nacionalidades naquelles coo--
firiS, ou com aventureiras que, por vezes, ' alli Se apresentam.'
ESpero .quelabiliteis o Governo com 03 mios necessarios para'
leval-a a eíroito. .	 .	 .	 _• -	 •	 -

Brazil e o Pará convieram cru prorogar atá 33 de setembro
do corrente armo o prazo para a discussão •- diplornatica em busca
de um aecôrdo directo para a fixação de sua, fronteira desde a
nascente do Javary até o parallelo de 11 .grãos ao sul da oprimo- .
ciai, fronteira de (Lua tratam o artigo 8° do nosso Tratado de 17, de •
novembro de 1903 cem a Bilivia, e o art. 1° do Accordo Provisorio
que 'celebrámos com o mesmo Parti a 12 de julho de, 1901. , Essa
nova •prorogação tornou-se indispensavel, tendo-se ausentado em'.
abril de' 1907 o Mastro Minis tro,Peruano hicumbido,,da•negociação,
depois chamado á vice-prosidencia • da Republica, e - s5 havendo,
podido chegar ao Brazil a-17 de fevereiro ultimo o seu- digno sue- '
cessor.-	 •	 •.	 • ,	 _
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DIÁRIO OFFICIAL
Iensagem.apresentailaao Congresso Nacional na abertura da pr:.-
. meira ses.são da setlinr a ' legislatura pelo .' Presidente da Repu-

blica- Affonso Augusto Moreira Penna

Senhores Mentbros do Congresso Nacional — A reunião dos
eleitos do povo em Congresso é sempre motivo do justas 'alegrias e
fundadas esperanças para quantos • conhecem a ampla o' complexa
esphera de acção do -Poder Legislativo,- do qual :recebem 'caiem
impulso todos os grandes interesses soCiams.. • 	 .

Coriaratulando-me,'.pois, convosco por esse auspicioso motivo,
venho, `pela t .reeiro, vez e com 'a maior confiança, em vosso elevado
pOtriotisoid, exporvos, segundo determina a Constituição . Federal,
a situação lo paiz e indicar-vos as providencias e reformas que me
parecem mais necessarlas e urgentes. - •	 —

. RELAÇUES EXTERIORES

•
São felizmente sOtisfactorias as relações que mantemos com

rodas as _irtçõeS amigas, ó:infirmando invariavelmente o meu Go-
verno, como o de todos os meus -predecessores. no empenho de
procurar fortalecer cada ve.z mais 03 -vincules de amizade que . a'
cilas nos prendem.

Ivo	
•	 •

nesta ocoaãião manifestar mais urna vez o meu reconlie-
eirriíito o o- da Nação Brazileira a Sua Majestade o 'Imperador
Guilherme II, pela 'elevada prova . de amistoso • apreço que deu ao
13razil, convidando o nosso Ministro da Guenra e o general com- •
mandante do então 4° districto militar para, como seus .) hospedes,
assistirem á parada militar de Tempelhof e ás grande's manobras
do ultimo outono na Allernanha.

• As terriveis desgraçais °ocasionadas pelo grande terremoto na
Radia, meridional e os desastresque produziii • ha dias- o que se fez
sentir em Portugal; não podiam deixar de impressionar dolorosa--
mente a Nação Bra,zileira, e o seu Governo. Dei-me ,pressa em ma-
nifestar a esses dons p tizes, a que nos ligam tão estreitos laços de
viva sympathia e cordial amizade e tantos iute- .esses communs, a
grande parte que tomavainos no Seu luto nacional.' 	 f .

, A 5 de dezembro de 1908, foram trocadas em Buenos Aires as
ratificações. do Tratado 'de-Arbitramento entre o Brazil e a Repu-
Mica Arge itina, assigna,do no Rio' 'de 'Janeiro a 7 de setembro do
1905, entrando elle • desde logo em vigor, como se estipulara ,"om
seu artigo 20. Esse acto internacional ratificado por mim, após io
unanime consentimento do Congresso Nacional a .9 de novembro
de 1903 e pelo Presidente da Republica Argentina a 2 de dezembro;
foi publicado officialmente din Bueriás Aires a 24 do mesmo mez e
promulgado no Brazil por decreto n. 7.277, de 7 de janeiro ultimo.'

Atá então só -Unhamos accárclos especiaes de arbitramento com
o Chile o a Argentina. Entaboladas negociações com vários paizes
para a colebr tção de ajustes déstl natureza, já conseguimos firmar
oito convençõos esPect.aes de arbitrainento permanente cUii os
Estalos Unidos da Ariaérica, a - 23 'do janeiro ; com • Portugal, ." a 25
de ariarçci i "eonra'Republica Franceza, Ilespanha, Mexico, Bonduras
e Venezuela, a 7:8."11, 4 26 e 30 4 de'abril • ; - (3 com' o Panamá, no*
1° do corrente mez de maio.,	 ,

Esporo possamos dentro em breves dias concluir iguies con-
venções com a Grã Bretanha, a Suissa, e outros paizes • dai America
e Europa. .	 .	 ,	 .	 .

Na Ilaya reolizou-s3 a 15 de setembro ultimo a troca das ratia
fiações do Te dado que - determinou a nossa fronteira- com a 'Co-
lonia de Surinam ou Guyana Holla,ndeza, concluido no • Rio de-Ja-
neiro á 5 de inato do 1906, pelo Brazil e 1)0103 Paizes Baixos .'Fiz a

,	 4;,	 •	 -	 • ; • •

es	 .

, Será brevemente celebrada com a Grã Bratanha urna Convena '
çãO determinando a fronteira entro o Brazil o a' Guyana Britan-
nica desde o monte Yakoatipe. até o 'nuate Roraima, onde nasce o."
rio Cotinga.'	 - -

, 'Em mensagens de 12 e 15 do junho. do anno passado submettl
ao vosso 'exorne e approvação o Tratado de Navegação e Commer::,-,
cio concluido no Rio de Janeiro a 10 de maio do armo anterior peld
Brazil e pelo ;Ecuador, assim como a Accord° Bra,zileiro-P•erilan01,
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assignado em Lima a 15 de abril de 1908; sobra ra navegação no Ja-
purá ou 'Caquetá. Esses dons act )s pendem ainda da vossa decisão.

Concluiu-se nestt cidade do Rio de Janeiros. 21 de agosto de
1903 um Tratado de Navegaçao e Cominem° entro o Brazd e a Co-
lombia, complementar do de Limites e Navegação firmado em Bo-
gotá a 24 de abril dó 1907.

Estão em estudo projectos de tratados de commercio e nave-
gaçã,o com a Bolivia e o Chile, o vae ser preparado um outro da
mesma, natureza pára ser oferecido ao Governo Peruano: E' do
noski Maior iriteresSe, corrio sabeis, facilitar ó desenvolver, tanto
quInto seja possivel, o trafico comrnercial entre o Brazil e 03
paizes visinhos, porque disso result Irá, além do proveito mate-
rial para todos, a maior consolidação da paz o o crescente fortale-
cimento da reciproca amizade que estas nacionalidades ainda
novas devem procurar sempre cultivar com afinco.

Por netas do 21 á 3 'do • sétembro ultimo, trocadas entre a
Legação de Italia no Brazil o o Ministerio das Refações Exteriores,
foi ta:arnado até 31 do dezembro d3 190 o Accord() commercial
provisorio resultante das notas do 5 de julho do 1900, continuando
assim os productos italianos, durante o novo prazo dedous amos,
a ter o beneficio da nossa tarifa minima urna vez que o direito do
entrada so l re o' café brazileiro na Italia, não exceda de 13) liras
por 100 kilogrammas.

Em virtude dó um Aecardo aqui assignado a 6 de fevereiro
de 1907, recomeçaram a 3 de novembro ultimo, após a chegad t do
novo delog elo da Bolivia, os trabalhos, interrompidos 'desde 20 de
maio de 1900, do Tribunal Arbitrai Brazileiro-Boliviano, creado
pelo artigo 2° do Tratado de Potropalis. Os do Tribunal Braziloiro-
Peruano, instittudo por um dos Accordos do 12 de julho de 1904,
foram prorogados até 31 do julho proximo.

Em mensagem de 13 do julho do 1907. submetti á vossa decisão
uma Coavenção com o fim de se dutorminar a condição dos ci-
dadãos naturalisados que renovam residencia no paiz de origem,
ajuste esse assignado a 23 de agosto do 1906 pelos Plenipotenciarios
das Republicas do nosso Continente reunidos na Terceira Conferen-
cia Internacional Americana; e em outra mensagem. de 22 de maio
do anno passado, 1-03 foi tambem recommendada a Convenção que,
com o mesmo objecto, celebrámos no Rio de Janeiro com os Estados
Unidos da Arnerica.,Peço a vossa attenção para cises dousaccor-
dos que me parecem dignos de approvação.

Foram depositadas em Roma, resaeetivamente, a 23 do outu-
bro o a 9 de novembro do 190, as cartas de ratificação bra,zileira
do Accord() que firmámos naquela), cidale -corri varias Pateada,
a 9 de d3zembro do 1907, para o fim de ser estabelecida em Pariz
uma repartição Internacional de Hygiene Publica, o da Convenção
-concluida na mesma capital a 7 de junho de 1905, a qual doou,
tendo a sua séde alli, o Instituto Internacional de Agricultura.
Por decretos ns. 7.172 e 7.173, de 28 de novembro de 1903, foram
esses dous pactos internacionaes promulgados no Brazil.

Ta,mbem foram promulgados, por decreto n. 7.387, de 24 de
abril ultimo, a Convenção Radio-Telógraphica, o Accord() Addi-
elonal, o Protocollo Final e o Regulamenta respectivo, concluidos
e assignados em Berlin a 3 de novembro de 1905, havendo sido
deposiaadas, na mesma cidade, as competentes ratificações a 2 de
julho do aano passado.	 -

Está prestes a ser assignada, alui uma Cm:menção, entre o Bra-
til e a França, para a permutação de encommendas postaes sem
valor-declarado.
_ Em mensagem esnecial, far-vos-31 presentes, para que sobre
alies vos possam pronunciar com 'a possivel urgencia„ 03 seguintes
actos, assignados a 13 de outubro do 1907, na Segunda Conferencia
Internacional da Paz na Haya: 	 •
. . 1.0 Convenção para o concerto pacifico dos conflictos interna-
elenaes e creação de um nolTO Tribunal Permaneate de Arbitra-
gem;

2.° Convenção relativa á cobrança de dividas contractuaes;
3.° Relativa ao rompimento das hostilidades
4.° Concernente ás leis e usos da guerra terrestre e

-	 Concereente aos direitos e deveras dasPotencias e das pes-
- toas neutras no caso de guerras terrestres;

6. 0 Relativa ao regimen dos navios mercantes inimigos, ao
romperem-se -a3 hostilidades;

7.° Relativa á transformação dos navios mercantes em navios
- de guerra •

a. 8. 0 Relativa á colocação dominas submarinhas automaticas e
ie :contacto ;

9.° Concernente ao bombardeamento por forças /lavam;
10. 0 Para a adaptação dos principies da Convenção de Genebra

ã guerra maritima ; •	 .. • ..	 •
11.° Relativa a certas restricções ao exercida da direito de

captura nas guerras maritimas ;, 	 •	 . . ,
12. 0• Concernente aná direitos e deveres das Meneias neutras

no caso de guerra ma,ritima;
13. -. Declaração' relativa ã Prohiblção ' de . lançar projectis o

_explosivos do 'cima de badões ; 	 -
‘ 14. 0 Acta Final. • 	 '
e. A Conferencia, Internacional do Jurisconsultos ,a:tues devia 1.e-

-tinir-se no Rio do Janeiro a 10 do corrente mez de maio ficou ,,em-
-razaela para 2 de .agosto de 1910. Composta de Delegados das

Republicas Americanas, ella terá por fim, como sabeis, redigir um
Codigo de Direito Internacional Publico e outro do Direita Interna-
cional Privado. O adiamento para a da ta recentemente • fixada já
foaapprovado por todas as Potenciassignatarias da .Convenço ^de
23 de agosto de 1930a menos troa, cujos votos ainda nos não che-
garam.	 •

O Brazil far-se-á representar este armo na Terceira Conferencia
Internacional de Direito Internacional Maritimo em Bruxellas,
Conferencia da Haya para unificação do Direito sobro a letra de
cambio internacional, e em outros congressos e conferencias: 	 • I -

No anno de 1938 esteve representado : no 9 3 Congresso Interna-
cional do Geographia, em Genebra .(27 de julho a 6 de agosto) ; no
Congresso Medico Pan-Americano de Guatemala (6 a 10 de agosto), ;;
no Con gresso Internacional de Scioncias Historicas de Berlin (6 a 12:
de agosto); no 14° de Americanistas, em Vie11113, d'Austria, (9 a 14'
da setembre) ; no 4° Congresso Internacional de PescariaS, em \Vasa
hington (22 a 26 de setembro) ; no 16 0 de Irrigação, em Alletunter-:
que, New Mexico (setembro) ; no 1° Internacional de Industrias Fr
awrificas, em Pai z (5 a 11 de outubro) ; no 1 0 do Viação, em Paria
(outubro) ; na l a Conferencia Internacional de Unidades e ,Padriba
Electricos, em Londres (outubro) ; e no 1° Congresso Scientifica
Pan-Americana, em Santiago' do Chile (dezembro).

Esteve tombem representa-lo na Conferencia Internacional Te-1
legraphico, de Lisboa, no M03 de maio. O decreto n. 7.319, de 3 de
março ultimo, expedido pelo . Ministerio da Industria,- -approvou as
modificações então fo'ats ao texto do Regulamento para o Serviço
Telegra,phico Internacional, revisto em Londres no anuo de 1£03.
• Desde 1831, como é sabido, ficamos senhores da navegação pri-
vativa do r:o Jaguarão e da laga Mir:111, o maativainos ininter-
ruptamente essa passe. Tratados solemaes que colabramas com a.
Republica Oriental da Uruzuay, em 1851 e' posteriormente, boa •
seados no ati possidelis, estabeleceram Como limites entre os' dou;
paizes a margem direita do aaguarãa e a °ocidental da lagfia, Mirim,
da confluencia do Jagnarão lura o sul. A continuada agitação po-
litica e as guerras civis que ensanguentaram a Republico. Oriental
desde a su independencia ata 1851 explicavam a precaução • que
pa,raceu conveniente tatuarmos então,de evitar frequentes contactos
entre as papula,ções confinantes, naquella região em que um ex-
tenso lençol de agita em nosso poder tornava Pacil evitar isso. Mas e
propria dimane estadista brazileiro ,que dirigiu as negociações_ de
1851 deu desde logo a comprehersler que, mais tarde, o .BraziI
poderia fazer concessões ao paiz visinho e amiga. 	 4,1

• A situação actual não é identIca á de mais de meio seculo atraz:
A Republica Oriental do Uraguay é desde muita -tempo um paiz
prospero, cujo povo se não mostra monos naeifico e ordeiro -e pro-
gressista que os das mais adeantadas pcirçõm desta nossa .Ameraaa'
As idéas de concordia e confraternidade, em que -nos inspiramos
todos, e os sentimentos do justiça e equidade aconselham-nos a,
espontaneamente —sem solicitação alguma, que não houve —fazer
mais do que se esporava de nós, e isso, desinteressadamente, sem
buscar compensações que outros poderiam pretender, dada per-
feita situação juridica em que nos achamos. •

Entendo que é chegada a occasião de rectificar a linha diviso-
ria 11.1411011as partes, estabelecendo-a pelo lhallo3g da Ja,guarão e
por varias rectas, mas ou menos medianas, que da embocadura
desse rio sigam até ao extremo sul da Iagól Mirim. Procedendo
assim, trataremos aquela Republica vizinha e amiga Como te-
mos tratado tolas as oatras na determinação das nossas fronteiras
fiaviaes e nos conformaremos com as regras de domarcação obser-
vadas por todos os demais paizes, na Amerea e na Europa, na
tocante a rios e lagos fronteiriços.	 •

Autorisci, portanto, a abertura de negociaçõm para um tra-
tado em que taea regras sejam attendi las, convencido de que esse
acto merecerá a vossa appravaçõ,o e o consenso e geral; appla,uSo
de toda a Nação Bra,zileira.

Ao terminar esta parto, o attendendo ao constante augmento
de serviço no Ministerio das Relações Exterioras, pelo qual, com a
diminuto pessoal de crie dispõe, foram em 1907 expedidos 15.010
papeis o o anno passado 15.875—despachos, notas, avisos, tele-
grammts e cartas—parece-me convealeate recordar o que repeti
em minha anterior mensagem: -

«Paço a vossa attenção para a urgente necessidade 'que ha de
uma neva organisação da Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores e de augmento do pessoal. O numero dos seus funcciona,-
rios é o mesmo que alia contava em 1850, sendo que naquelle
tempo havia ta,mbem para o Ministro o valioso auxilio ' do Cone-
lho de Estado, que era ouvido sobre todos 03 assumptos de mais
relevancia o a cujas -diferentes secções, particularmente a dos
Negocios. Estrangeiros e a da Justiça, eeam . polidos constante-
mente pareceres -que 'esclareciam- tão importante repartição e
facilitavam o estudo osoluçãci dos nego:dos. E cumpra notar que
desde 1859, no largo periodo do meio seculo, as' nossas ralações po-
liticas.e..cornsnerciaosaom, 91catritneiro têm tido notavel doseio- -
volvimento • e o trabalha dos edipregadoã da Secretaria augmen.
Mu muito com a,crea cacie,w	 êgydy.o o crescimento coa-,
stai?..to da .correspoutlea	 43,5 . %-té4ograohica.1)	 .	 .-	 •



rdirectora possa ,dar, não só ao Congresso como á Exposição, o
I maior brilhantismo, sendo de esperar , que d'ahi nos advenham, pelg

lado scientifico e do propaganda, reaes vantagens.,
Saude publica

Durante o anno findo, a variola assolou com grande intensi-
dade a nossa-capital, cujo estado sanitario é presentemente lison-
jeiro.

As rnolestia,s evitaveis; com excepção da tuberculose, que ainda
-dizima cruelmente a população, tendem a desappaxecer sendo um
facto, felizmente comprovado, que a febre amarella perdeu entre.	 .
nós o Seu caracter epidernico.	 .	 )

Territorio do Acre •

Creando serviços novos, desenvolvendo os existentes, empoo-
hendendo e executando melhoramentos materiaes na Acre, os po-
deres publicos tiveram em vista chegar, aos poucos, á unidade , de
administração que deve ter aquilo territorio, cujas riquissimas
regiões continuam a ser, dia a dia, mais conhecidas e Ousadamente
exploradas por nacionaes e estrangeiros.

•Não basta, entretanto, a eTicaz protecção que, após a roorga.-,
nisação da justiea local, foi assegurada, na ordem civil, aos que o'
!habitam, parecendo que já é tempo de Lies dar outras garantias'
com a creação de conselhos districtaes nos nucleos de maior popu-
lação, ainda pouco numerosos, Corno ensaio para organização mu-
nicipal autonorna, que deve preceder ao pleno exercicio dos direi-
tos politicos.

• ,	 . • .	 •Cbrás	 •
••

" Tendo ficado concluido 'o pisoai° destinado ao Supremo Tribu-
nal, passou elle a oecupal-o - em prineipios de abril proximo pas-
sado. Esse edificio foi construido com aS necessarias condições de
hygiene e segurança e de accórdo com as exigencias do importante
fina a que se destina.
• • • OutraS obras de vulto foram ultimadas, como as da Faculdade
do Mediania-da Bahia o diversos quarteis regionaes, que importa-
ram em avultadas sommas.
., 'Brevemente estarão tambein concluidas as da Escola de Balias
Artes, Instituto Electro-Technico; Bibliotheca, Nacional, Colonia
Dona Rios e Faculdade de Direito do Recife. • 	 .

•:Ws • • . -•	 .	 . Casas para operarias	 • - -J-1• •	 .
Ainda unia vez invoco a vossa • esclarecida attenção para a.

grande conveaiencia, do se concederem favores a emprazas o catais' .
talistas que se proponham a construir casas de aluguel barato,
destinadas á classe apararia, que Se vê em seri is -embaraços'
para obter, dentro de Sell3 -parcos recursos, habitações hygienicas •
e 0311I o neoessario conforto.

como o quadro dos officiae.s do Exercito. As inspecções permanentes' •
foram orgardsadas polo decreto n. 7.053, do 4 ! "de - agosto, e já se
achana installádas, tendo 'sido supprimidos os districtios mditares.

Os dispositivos da lei n. 1.830 relativos ao- Corpo de Saule
"eXtinceão do Corpo de Estado-Maior foram' regulamentados pelos
decretos es, 6.972, de 4 do junho de 1908, e 7.024, de ll'clo mesms"
mez e anno: -• 1

O decreto n.7.054, de 6 de agosto, creou e regulamentou alue:
brigadas eStrategicaS de infantaria e treS da daVallaria.

• A erga: g iga:0,o dos corpos arregimentados foi feita pela trans-f
ormação das unidades existentes das novamente areadas,- ficando

os archivos em 'poder destas, de modo a serem guardadas as tra-
dições militares das primeiras.
-• Para evitarem-se grandes despezas com o transporto de tropas

• Os poderes publicos das nações mais adiantadas muito se pré-,
°ocupam actualmente com a sorte dos oporarios e é, sem duvida,

- obra do grande providencia dos paizes novos, como o nosso, acau-
telar a 'sorte das classes laboriosas.'

• A nossa legislação é bastante deficiente no tocante a leis sdbrel
accidentes do trabalho, seguro obrigatorio, caixas de soccorro para

.03 Casas de molestia e invalidez, assumptos bem reguladtss pela le-
gislação da Allema,nha, Belgica. França o de outros povos cultos.'

Convem adoptarmos as medidas que forem compativeis com cik
estado de adiantamento de nossas industrias e com os reeursqs ems
nornices e financeiros do pais.

• • •	 ;- Grársa.fi	 •	 r

st's
A lei n. 1.830, de 4 de janeiro do 1938, reforniando profunda;,

mente a nossa orga,nisação militar o diversas repartições do Mi-:
nisterio da Guerra, vae sendo posta em execução gradativamente,'

-de modo a não trazer'parturbação dos serviços, nem grande aceres-
cimo de deápeza e para 'sua execução tem o 0 Pierno expedido gran-s
de numero de actos. ••••

O decreto n. 6.971 ,de 4 de junho do mesmo alaria, aprovou o ,
regulamento flue organisa as grandes e Pecinarias unidades, bem'

tem-se feito ..a transformação paulatinamente, e- por Isso nao se
ano, ella ainda terminada. Tem-se procurado, quanto possivel, por.
meio de instruções especiaes, não perturbar os serviços durante 0.;
periodo de transição.

0 decreto n. 6.947, de 8 de Maio de 1908,- idgulamentoti Z t,.1
parto, da lei referente ao alistamento e sortein militar, nos tersnosi
preácriptos pe:os arts. 86o 87 da Constituição A.à_,_. liep al..)liéka. •:.	 .
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	'' .	 • JUSTIÇA. ESEGOCIOS INTERIORES.	 ,
• Desde - 20 do passado acham-se interrompidas as communica-

,çoes.telegraphicas con a capital qe „Goyaz, onde, pelas noticias
stransmittidas de alguns Pontos em que o telegrapho ainda não foi
destruido, se têm desdobrado factos de alguma gravidade. Para

:garantir o pessoal encarregado de resta,beleser as linhas telegra-
• phicas; destruidas por grupos sediciosos, e assegurar a normalidade
; dos serviços publicos, fiz seguir para alli um batalhão de infantaria
' ao Exercito.
1	 Em todos os outros Estados da Republica a ordem tem sido fe-
,lizmente mantida.	 '	 •

A 30 de janeiro ultimo, realisaram-se, em plena paz, as elei-
ções para a renovaçIe'da Camara dos Deputados • e' do terço do Se-
nado.	 .

?	 A natureza dos serviços subordinados ao Ministerio da Justiçat 
e Negocies Interiores não permitte reformas repetidas e constais--

1- tes ; mas, diante do natural e progressivo desenvolvimento desses
serviços, torna-se indispensavel dar-lhes, a miado, maior elastici-

'dade, ampliando-os o desenvolvendo-os convenientemente. •
. 1 , Não é, par isto, pequena a serie de -actós, que, usando de auto-
risações legislativas, têm sido expedidos desde o inicio de meu Go-

sverdo para attender a necessidades occorrentes.
Cumpre destacar, dentre alies, OS referentes a obras no Terri-

t orio'do Abre, onde foi cocada unia commissão encarregada, além
'ile outras, dos trabalhos de defesa militar, abertura de estradas,

• liesobstrucçà-,o de rios, construcção de edificios, estabelecimento de
'escolas profissionaes, officinas e nucleos coloniaes ; ao 'Corpo de
.13onibeiros, que teve o seu olfactivo augmentado de uma compa-
nhia, concluido o sei quartel central, iniciadas a transformação de
'suas offichias e a substituição das caixas do avisos de incendio,- me-
Iihorados o seu material e estações ; á policia - civil o todas as re-
Partições a alta anuns, hoje completamente reformadas - e appa-

. . telhadas para o desempenho dos Serviços a seu - cargo ; á expulsão
'de estrangeiros; ! medida, ha muito, reclamada pela " seguranç a
;publica. • aos Iastitutos de Musica e Surdos-Mudos, em que foram
! attendijos os interesses do ensino, do par. com  as exigencias 'de
! rleM administrativa ; ao Instituto Oswaldo cruz; cuja installa.ção
'e organisação, feita de accôrdo dom o disposto na lei n. 1.832, do 12
iile dezembro de 1907, que lhe deu autonomia, desligando . ° da Dire-
ctoria de Hygiene e Saúde Publica; são modelares; ás casas da ponho-
'ePs, em que foram cercadas de maiores garantias as transuçõnrá.

'ns.
, naturalilação de estrangeiros, regulada na Conformidade das leis

904, de 12 do novembro'de 1932,o 1.805; de 12 de dezembro de
i:J907 ; á administração e justiça do Acre, vasada em novos moldes

ara melhor attender ao desenvolvimento. que tem tido : aquilo
territorio ; á guarda civil, destinada a fazer com a maior calcula

'.0 -serviço de policia preventiva ; á-colonia, dos Deus Rios, onde
foram areadas colonias do trabalhadores livres, e, finalmente, á

' administração dos patrimonios do Gymnasio, Hospicio, institutos
iteajamin Constant e dos Surdos-Mulos, caja activo é superior • a
i'dez mil contos e que, graças ao regimen adoptado, está, a, salvo do
. possiveis desvios..

. ZUorganisaçóes e reformas
lia, entretanto, ainda alguns serviços .que exigem reorgs.ni-

j sação immediata. Neste caso estão a justiça local do District°
rFeJeral, a extradição de criminosos, a hygiene. e saúde publica, a
',guarda:nacional, Ia assistencia o outros raines de administração,
Cã que, por mais de uma vez, me tenho referido. !De todos, porém,
!o que mais se impõe á voása esclarecida attenção é, sem duvida,
o problema do ensino, que, interessando vivamente á Nação, re-

' clama solução ina.dia,vel. A elle espero que consagrareis uma parte•
• de vosso esforço.	 .

Legislação-•..	 ,	 ,	 ,.,	 .	 .
s . Quanto á nossa legislação, varias leis de indiscutivel utilidade
,têm sido votadas, como as que dizem respeito a fallencias, /ettras
de cambio, peculato, expulsão e naturalisação , de estrangeiros.

-- (Subsiste imperiosa a,necessidade „de ser...ultimada . a discus,ão do
• • Çodigo Civil, ainda em estudos no Senado, e de ser cuidadosamente

(revista a legislaçã,o;commercial e penal, cuja utilidade é.desneces-
sario encarecer.. . ..	 •	 . :

:--.	 ..-	 --- • , -:-•	 -	 , • Justiça federal	 • - "'- .	 •	 .
Não tem havido modificação no funecionamento" regular da

. f :fustiça Federal, continuando ô Supremo Tribun tl a corresponder á
!sua- alta missão constitucional: Com õ créscenta"desenVolVimento

do paiz tem' adgmaritado consideravelniente a . semma de trabalho
que recalie sobre essa agregia corporação," qua, entretanto, o tem
desempenhado com a costumada pontualidade.	 .

;	 Com a sua nova organisação ficou a respectiva secretaria em
keondições de melhor desempenhar as funeções que lhe competem..	 .

Congresso • lift.r.lico e Exposição de..ligglen3 •
Reunir-se-á em-1 de. agostá, nesta capital, o Quarto Congresso

ritledico Latino-Americano, abrindo-'sé, na niesma occasião, a•Expo-
s., Bicão Internacional de Hygiene -, a elle ainiexas •	 " .. •
- • . O Congresso . funceionará durante oito dia, e a Exposição .du-

rante 60 dias.	 • •	 "e• j-AssS!' s:s . • st .	 sss	 --•	 , -	 -.•-•
*	 O Governo aecaitblif'6,hiStirákeonVite, rine . : lhe foi dirigido, o;
com o credito que opp5rttina,niefitévotaStes, conta que a commissão,	 •
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e Não ha negar que essa lei foi recebida com certo receio e des-
confiança, devidos ao pouco conhecimento por parto da população
do novo systems, de recrutamento, tornando-se generalisada a
crença do que elle importaria na arregimentação de grande parto
da m )cidade brazileira nós quarteis, acarretando a desorganisa,ção
do trabalho e grave perturbação da vida economica nacional, além
de determinar o augniento consideravel da despeza publica, incom-
pativel com os recursos financeiros do paiz.

Os dispositivos da lei e do regulamento foram calcados sobro
moldes liberaes, de modo a não perturbar o trabalho nacional,
neta impor vexames de qualquer natureza á população.

As disposições relativas ao alistamento e disciplina dos volun-
brios especiaes e de manobra s, organisação das linhas de tiro,
fundação de estabelecimentos de instrucção militar e ou laas, são a
prova irrefragavel de ter sido o principal intuito do legislador arear
reserva .convenientemente in, truidas, e, não sómente, alistar solda-
dos para o serviço diario dos quarteis. Por isso mesmo têm sido ellae
recebidas com accentusda e crescente sympathia pela mocidade,qu.
assim manifesta eloquentemente O seu elevado animo patrioticoa

Comquanto diminutos 03 prazos legaes fixados para, se fazer s
alistamento, que no primeiro anno tinha do abranger muitas
classes, a execução da lei foi satisfactoria, comprehendendo o povo
que não eram justificadas as criticas apaixonadas feitas ao system.

Conforme opportunamente Rira previsto, o numero de volun-
tarjes alistados tem sido sufficiente para preencher os claros abertos
nas fileiras do Exercito, tornando desnecessarios recorrer-se ao sor-
teio entre os alistados para aquelle fim.

Por decreto n. 7.388, de 21 de abril proximo passado, foi dado
regulamento á Secretaria da Guerra, tendo sido, por decreto
n. 7.3E9, da mesma data, approvado o novo regulamento para O

_£stado Maior do Exercito.
Justiça militar

A clecretaçb.,"o do um Codigo Penal Militar e da respectiva lei
processual constitue uma necessidade, cu,a satisfação é de ha
muito reclamada no Exercito, como já tive occasiã,o do vos fazer
ver em minha primeira mensagem. As leis vigentes não se acham
de a.ccardo com as exigencias de uma boa organisação militar.

As protelannes e delongas nos processos affrouxam de um lado
a acção repressiva dos tribunaes e de outro sujeitam os a,ccusa,dos,
por ventura innocentos, a vexames e soffrimentos não justificados.
Além disso, a demora na punição de crimes de certa gravidade faz
gerar a crença na fraqueza, sinão impotencia da autoridade, com

„gr_ave prejuízo da disciplina militar.
Ensino militar

aa sendo proposito do Governo refundir o ensino militar, redu-
zindo o numero de escolas theoricas e areando cursos praticos de
tiro e de equitação; nos termos da autorisação do art. 138 da lei
n. 1.8C0 decretou-se o fechamento das escolas de guerra e de ap-
placação de infantaria e cavallaria, que funccionavam no Rio
Grande do Sul. A existencia de officiaes excedentes dos quadros no
primeiro posto e de grande numero de aspirantes justificam seme-
lhante atedida.
••A instrueção nos corpos foi convenientemente regulada peto

respectivo regulamento interno, que contém os programmas cie
instrucção -para cada arma, desde a classe do recruta até o preparo
final do soldado. Na conformidade destes programmas serão ado-
ptadas instrucções de manobras, já experimentadas e obedecendo a

, uma mesma orientação. 	 =	 ,— .
Obras militares

Ficá concluida em março passado a construcção da Fabrica
. 1 de Polvora sem Fumaça, estabelecido. no .municipio do Piquete, no

Estado de S. Paulo, tendo sido inaugurada no mesmo mez. Instai-
lada em grande numero de predios, solida a elegantemente con-
struidos, está alia apparelhada com os necessarios laboratorios e
mais modernos e aperfeiçoados machinismos, podendo produzir toda

polvora de que carecermos, fazendo assim desaparecer a neces-
sidade de recorrermos ao mercado estrangeiro para adquirir esse
artigo de munição.

O Governo tem se esforçado constantemente em melhorar,
quanto possivel, as condições dos quarteis já existentes e tem dado
grande impulso á construcçã,o de predlos novos para tal fim o de
outras obras militares importantes. Já se acha. quasi concluido um
dos quarteis estabelecidos na Villa Deodoro, tendo sido inaugurado
no mez de março passado outro, grande e bem 'edificado, na cidade
de Lorena. Além disso, teem lado executadas diversas • obras de
adaptação em alguns edificios destinados ás unidades areadas pela
reorganização.

Está concluidaa estrada de rodagem da Villa União da'Victoria
p.. Palmas, no Paraná, tendo sido construidos mais 35 kilometros na
de Guarapuava iiColonia do Iguassil, no mesmo Estado.

Achana-se preparados 24 kilometros na. Estrada de Perro de
Cruz ..A.lta ljuhy, no - Rio' Grande -dnSul, de "cuia conatrncgo está

"...À:agregado o g. Isatialhão da engenharia. - • ' 	 .	 ..	 ,......

A linha telegraphicaade Cruz Alta á Colonia do Alto Uruguay
ficou concluida e já foi entregue ao Ministerio da Industria, para o-
respectivo serviço.

Na linha de . Matto Grosso • ao rio Madeira, assentaram-Se
733 kilometros de fio e procedeu-se ao reconhecimento de mais
2.C84 na região dos Parecis e Nhambiguaras, no planalto das serras
dos Parecia e Norte, em direcção ao valia do rio Madeira e a cidade
do Cruzeiro do Sul, no Acra. 	 •	 '	 :\Não tem sido descuidado o artilhamento da nossa extensa costa
nos pontos reputados mais estratesicos.

Tem merecido especial attenção do Governo a reforma do ma.'
terial sanitario do Exercito, cujas amostras .o modelos occuparam
logar saliente na recente Exposição Nacional.,

1\1413,U:11.1.	 s-
Continuam a merecer especial attençã.o do Governo o preparo o

a educação do pessoal da M trinha Nacional, condições indispeusaveis
para que ella possa dessmpenhar sua ardua e elevada missão.

Acham-se em franca prosperidade as Escolas do Aprendizes
Mtrinheiros, sendo procuradas por grande numero de jovens, era
quantidade excedente á capacidade de algumas delias. Dest'arte,
fica assegurado o preenchimento dos claros que se vão abrindo no
-quadro do Corpo de Marinheiros Nacionaes, por pessoal convenien4
temente' preparado.

O mc.ncionado corpo foi reorganizado, distribuindo-se 'as ressoei\
ctivas praças de modo a melhor aproveitar suas habilitaaõos no
manejo do moderno material naval. Tambem foi reorganizado o
-Corpo de Infantaria de Marinha, que passou a denominar-se Bata-
lhão Naval, destinado especialmente ao serviço de artilharia e
-desembarque. Foram promulgados novos regulamentos para o
Corpo de Saude e de Machinistás, no intuito de melhorar os respe-
ctivos serviços.

Como aconteceu na anno anterior, a esquadra esteve o aniso:.
passado em constante actividade, effectuando-se frequentes e voa,
adados exercicios e manobras, nas costas do- norte e sul da Repisa
blies, conformo as estações. • :

Os resultados obtidos nesses exercicios, não s5 quanto ao
adestramento da pessoal como á boa conservação dos navios, co.:as
firmam sua grande utilidade.

O navio-escola Benjamin Constant, sob o commando do capilfc;)
de fragata Antonio Coutinho Gomos Pereira, foi expedido em
viagem de instrucção e de ciacumnavegnio COM uma turma de

'235 .tenantes. Desde muitos annos não effectuava a Marinha Na-
cional uma viagem dessa iniportancia e foi grato á. Nação 'e ao
Governo ver o modo honroso por que foi desempenhada tão metia:,
drosa commissão.

Por occasião dessa longa viagem, coube á tripolação do cria-,
za,dor brazileiro a fortuna do soccorrer, recolhendo-os a bordota'
22 marinheiros japonezes, que tendo naufragado proximo da ilha,
'de Wake, conseguiram arribar a ella e alli se achavam desde o
anuo anterior, em completa penuria. Esse humanitario feito :valeu
ao commandante e officialidade do Ben;conin Constant os agrade-

-cimentos do Governo Japonez.

SuperWendencia de Navegaçao

-o
Prosegue com :toda regularidade e vae bastante adeantada a' ..

construcção do novo material da Armada.. 	 -. ,, -
	 I

	

-	 i
Os couraçados Minas Gerara e S. Paulo já foram' 

s
lançados ao

mar, cora grande exito. 03 caça-torpedeiros' Para e Piauhy já , se
acham no nosso porto e o Amazonas partiu da Europa com destino
ao Brazil.	 ,,
• Os ascoutsi. Bahia e Rio Grande foram -tambem lançados ao .

mar no proximo passado =É.	 - .
Temos conseguido faz _r pela receita ordinaria os pagamentos de

todas as prestações devidas pelo material naval encommendado na
Europa desde 1906. As quantias pagas montam a £ 4.467.467, que i
representam deus terços do valor total da encommenda. feita. Isto ,
demonstra a sem razão dos 'que affirmam ser desastrosa para as-i
finanças brazileiras a reorganização da sua Marinha do Guerra.:144-

	

Ti-t4a*	 • ' -	 ,.. ..	 ,	 .	 .
- Verificando-se, após cuidadosos estudos, que o planejado alar.
gamento do dique da Saude exigiria; grande lapso de tempo e diss.
-pondo de avultadissimas sommas e não se tendo chegado . a accôrdo
para a acquisição de um dique particular em construcção,'resolveu
:o Governo construir .novo dique na ilha das Cobras, tendo" sido já
feitos os _estiados necessarloa „Tara tal fim. Essa importante piar
vau sor "reagaaila mediante eoncuraegOspiabli9asal-s-	 . -	 _ as,-....a aras -	 . s. -assa-ss.: , .- ..4.--,---.	 - - •-•'-. '	 r _,:.	 .	 .	 ,

-	 se.	 -	 ' '	 ", •	 ' 	 j

Os trabalhos da Superintendencia de Navegação proseguiratn
com a mesma actividade do armo anterior, tendo-se obtido melho-
ramentos acentuados na illuminação 'e balizamentos dos nossos
portos e costas roaritimas e fiuviaea.

Construeções navaes
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Nas ilhas das 'Cobras, do Willogaignon o do atuam:tua fize-
/ ram-se importantes obras e conatrucções para melho - a installação

do serviços o commodidado passoal da Marinha.
111

INDUSTELk E VIAÇAIO	 •	 • ; •

Servindo-me do autorizações que ma conferistes, t •nho refor-
Suado varias serviços dependentes deste alinisterio, o a ordem a
permittir a sua regular execução, de a,cceirdo com a epansão que
noites se manifesta.	 -

Preoccupai-me, especialmente, em organizar 03 q ie deverão
fazer parte do Ministerto da Agricultura, afim de que ia sa funccio-
nar com regularidade a nova Secretaria do Estado, des nada a im-
pulsionar o progresso agricola fainlustrial do paiz..

;

03 trabalfios da Directoria Geral de Estatística a
i 

so doam-
volveado corno era de esperar da reforma par que pas. ;41. Já não
é licito duvidar do concurso dos Estalos, das associa' 5es scienti-
ficas e industriaes e doa particulares para o bom de Imponho do
tão importante serviço.

Acha-se publicado o* Bolotim Commemora.tivo ia Exposição
Nacioaal, onde se encontram numerosas informações s pro o nosso
territorio, população, movimento economia° e social. ¡Ficou Iam-
bem coneluido o Amuara) de Estatistica, publicação pMica, que
encerra todos 03 dadas colligalos pela repartição.

Em cumprimenta do preceito constitucional, effecti ar-ao -M no
anno proxiina o recenseamento geral da Republica,. V, a ser inicia-
dos os respectivos trabalhos na conformidade da au arizacão que
votastes. Reconhecendo as sérias didiculdades que se opõem á sua
perfeita execução, tenho recommendado o maior cul fula nas pra-
vidoncias preliminares, do macio a assegurar-lhe co • sp:oto exito.
Para a sua conclusão mister que faculteia. opportuna isento os no-

Uai/graça/o e clonizaç.lif

(ws2arlos recursos..

•
A applicaçãa do decreto n. 0.455. do 19 do abri de 1907, que

estabeleceu as bases roginamentaras para os serviços' do immigra-
ção o co!olização, tom sido feita com resultados mui o sa,tisketo-
rios. Entraram no paiz, durante o anuo findo, lla ,234 pessoas,
sendo 17.530 passageiros e 94.695 immigrantes. N ita-s.e, quanto
ao anno precedente, um aumento do 23.908 mim arantea ou do
cerca de 40 ta. O numero de immigrantes espontaneos foi de 74.999,
seno o de subsidiados pela União de 11.109. O crase 'mento da im-
migração continaa a accentuar-se esta aniso, id se 1 Sri(icando, no
primeiro trimestre, só pato porto da Rio de Ja.nc:ra Ia entrada de
13.580 immigrantes, contra 8.607, em 19)8, o 5.113, em 107.
Apezar da exigiu, dotação votada para o serviço, 3111 sido este
executado com toda a regularidade, quer quanto á r cepção o hos-
pedagem doa immigrautes nos portos, quer quanto á; ia localização
nos Estados.

Realizara.m-se melhoramentos radicaes na Hospt tarja da Ilha
das Flores.

A Directoria Geral de Povortmeato effectuon a • ocalizaçãa de
•immigrantes em 20 colonias, respectivamente. situad ;s nos Estados
do Espirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gomes, S. 1 auto, Para.na,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 11 das quaes acham dire-
ctamente a cargo da União.

Todos os nucleos fundados o anuo passada tons mtram-se em
franca prospnridade,torrrando-se até nacessario, em a gilas. adquirir
terras contarias para satisfazer a pedidos raiteradaas de lotes por
parte de famílias vindts a chamado das ah i localizai p.a.	 •

Procura a administração promover, do verei rcia, a colo-
nização de re.giões sorvidas par estradas de ferro f éraes, com o
intuito de desenvolver-lhes o trafego. Algumas da emprazas con-
cesaionarias destas esfarçam-se por facilitar e SOC1111 'Ar a acção do

Eaposiçcro Xecionat
Inaugurou-se solemnamento a 11 do agosto do 1908 a Exila

sição Nacional, ao:Inflamar:ativa, do contenario da abertura doa
portos . do Brazil ao cominareis) internacional, encerrando-se a 15
de novembro do Mesma aniso.
' Foi notaiaol o brilho de quo alia se revestiu, patenteando-nos,•

de modo significativo, o progresso que realizamos durante um se-
caio de vida autonoma.

• O doploravel fallecimento do Rei D. Carlos I de Portugal, cuja
visita a esta Capital era tão anciosamente esperada, foz crer a
muitos axpositores que o eartamen não se realizaria, contribuindo
sobremodo para arrefecer o (ninar:num quo a alé •t uni começo
despertara. Por seu turno, eircuinstanciaa ti t °ocasião impediram
que maior fosso a concurrencia dos via:tantas dos Estados.

Ainda assim, a m11;101101;1 do productos excedeu as previaõea
tia commiss5A directora, obrigando a construcçãa de novos pa.-
villiõea e o adiamento da abertura da Exposição, para dar-litea
collocaçãa conveniente.

Compareceram a ella 11.283 expositores, com cerca de 100.00
amostras.

A limportancia Uai das dospezas feitas com o certamen foi
do 7.483:503$723, não excelendo as Tia lhe dizem propriamente
respeito a: 1.600 contos de réis ; pais, maior ilarte daquella quantia
foi empregada em obras perra:montes o, edificios, que poderão ser
aproveitados para outros serviços publicos. Elevou-se a renda
produzida a 672:480$003.

Compareceram tambam numerosos expositaros partuguezesa
que exhibira,m varia loa prensa-tos no pavilhão offerocido paio Go-
verno do 13razil a Portug ti, e importantes casas commerciaes es-
trangeiras que mantiveram funceiouan li, durante a Exposição,
machiam e utaisia, ~pregados ntagricaltura o industrias coa-,nanas, como ensinamento aos visitantes.	 •

• O directorio executivo está eoncluinslo o relatorio da Exposiçãa
e o re.s.Pootivo cataloao geral, para apresentai-os a Gavoan o e
serem opportunamelite publicados.

•Doveado realizar-se este armo uma Esposiçã.o Internacional do
llygiene no Rio de Janeira, do accôrdo com a deliberação do Quarta
Congresso Medico Latino-Americano, foram todas as construcç5as
que serviram á Exposição Nacional transferidas do Ministerio da
Industria, Viação e Obraa Publicas para o do Interior e Justiça,
afim do serem aproveitadas para a,qualle fim. Encerrada aquella,
ser-lhes-há dada applicaça..o definitiva.

Represent:Ições no Exterior

• A Republica Argentina resolveu commemorar o centena.rio tia'
sua independencia COM grande solonmidade, awomovendo por 038,1
OCCaSiiI0 um congress ) de estradas do ferro e expoaiçaos interna-
cionacts, a que nos convidou a comparecer. Cumprindo-nos cor- .
responder ao honroso convite, espero concedereis • o credito necea..• asano pira que nos façamos alli representar dignamente.

Reputo banham de vantagem concorrermos não só á Expasição
Internacional do Braxollas, á qual me referi em mel1S3,5*C:41 ante- •
rior, como á que se deverá realizar em Mino o Turim, no anuo„a
de 1911.

SJrviço postal
O serviço postal continata em acentuado desenvolvimento,

apezar das difilculdades creadaa pela insuffleiencia, de pessoal o
material ade ¡tudo ás suas necessidades. Assim é que a ren la doa
Correios, apurada ala 31 de dezenbro, apresenta um augmenta
de 870.035$945 em relação ;tala mesmo penedo do exercido anterior.
Computado o trimestre aldicional, °acotiara. de 10.00a: 1)00a a arre-,
cadação total do exercido. O movimento geral da correspandeneita
passou de 519.913.001 a 537.817.151 objectos.

Não permittiram os termos da autoriz tção conferida ao Go-:
vento, para prover a reorganização desse ramo do serviço publico,
que fosso ella levada a afasia), pois que, fixando a lei em
2.000:00•1$ o augmento do despeza resultante da reforma, a essa.
importara:ata Mau:nele:Ao mesmo para lhe dar camprimento si na
parto relativa á modificação do quadro do carteiros e estafetas..
E' inadiavel a decretação do novas bases que tornem exequivel o
romodelamento do serviço, para evitar reelamaçaos, muitas das
puxes, em virtu le das canvenOes interna:aunai:a que o regem,
seriardaltamento inconvenientes.

Resolvi servir-me da autorização especial relativa ao serviçal
de eacommendaa postaes, afim do não retardar a sua execução, que
constituo um compromisso internacional, tornando-o extensivo áa
nossas principaes administra,Oes. Davam fasto sentido ser breve
aasignadas actardos ospeciaoa com a França, Inglaterra, MD:manha,
Ralha o Estados Unidos da America do Norte. A convenção para
permuta do vales interna.cionaes começou a ser executada 03111 os
correios da Inglaterra o do Canadá.

• Foram inspeccionadas durante o arma varias adniinistraçõos -
postaes, tendo-se apurada amalgamas sérias icró¡alaridades,, sobre
as (pus foram tomadas as necessarias airaaalanaiasa

. Estalistica

Governo, nesse particular.
A commissão do propaganda e expansão eco: Lica vao co-

lhendo resultados aprectitveis da sua acção no eatr ,ngeiro. A di-
vulgação constante de informaçies sobre os ruam os e condições
peculiares ao nosso paia começa a fazer sentir a 31a influencia
beneficia sobro o nosso credito o sobro a inunigraçã Accresce que
a propaganda doa nossos productos o a campanha 1 'sntra a fraude
que os persegue, Icem sido empreliendlass com p oveito, apuar
dos meios escassos do que dispano a commissão. Co ligo ainda ella
sobre os paizea estrangeiros informações que possa' i interessar ao
nosso desenvolvimento economia°, para vulgarizt -as entro nós.
Dest'arte poderão os nossos productorea satisfazer melhor ás cai-
gencias dos consumidoras e pór-s3 mais . directarnel 'A em contacto
com alies, evitando despeza,s exaggeradas o " aras miado maiores
lucros.

A necessidade Imperiosa de alargar o consumo ias nossos pra-
duetos exige acção mais intensa da nossa parte, foi som duvida
com esse intuito que autorizastes uni • açcôrdo entr os Estados e. a
União para tal fim, assumpttaqua esta sonda disOt tido com. os Es-
tados mais immediatamente .interessados. • '• • 	 •
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Telegraphos

n. extensão total das linhas telegraphicas era, no fim do anno
passado, de 69.457 kilometros, accusando um accrescimo de 2.104

• kilometros sobra a do anu anterior.
Dentre os trabalhos de construcçãa realizados neste periodo,

merecem menção especial os da commissão que opera no Estado de
. Ilatto Grosso, sob a direcção do tenente-coronel Candido Rondon.

Desde o inicio dos trabalhos, canstru i u ella 733 kilornetros,
-.Sendo 432 da linha tronco, de Cuya.bá a Santo Antonio do Madeira,

• e 301 do ramal para a cidade de Matta Grosso. Além da con-
strução da linha propriamente dita, muitos trabalhos accessorios
foram executados; taes como a abertura de estradas, construcção
de pontes, ponti/hô'as, casas. etc. Pelo chefe da COMMiSSrLD foram
determinadas varias posiçõ as . geagraphico.s, que constituem va-
liosa contribuição para o levantamento da nossa carta geral. Da
-muito proveito teem sido sambem os estudos dos naturalistas que
fazem parto da commissão.

	

;	 E' actualmente satisfactorio o estado sanitario do pessoal que
•ae achano planalt3 dos Paracis, mas tem sido em extrema penosa

• a sua tarefa, trabalhando em pleno dsserto, muitas vozes ata.sado
•"de impalu timo e tendo fracrientemente de enfrentar com os sel-

. vagens. Não obstante isso, proseg,uem os trabalhos com actividade.
• •	 As cornmunicações telegraph i cas entre Balém e Mandos pelo
- cabo sido-fluvial da Mictam Telegraph rompany continuam sujeitas

a frequentes interrupçõ2s. Está, porém, projectada de accôrdo com
- 'a autorização dada ao Governo na lei de orçamento vigente, a
- revisão do contracto da companhia para ser feita a duplicação do
- cabo: o que melhorará consideravelvente o serviço:

Teve sensivel aug,ment3 o trafago das nossas linhas telegra-
s • phicas durante o anno passado. O numero de telegrama-ias trans-

mittidos Pelo Telegrapho Nacional elevou-se a 2.216.491. com
40.413.09 .1 palavras, em 1908, contra 1.923.705 telegrammas com
32.e32.405 palavras, em 1937, ou seja um augmento de 13 % na
numero de telegrammas e de mais de 23 % na de palavras. O
'barateamento da tarifa telearaphica vae, pols, produzindo o bone-

co resultado que se esperava. .
O trates° mutuo telegraphico com as estradas de ferro con-

.). (Viana sambem a expandir-se, esforçando-se a administração por
a obter-a adhesão das estradas que ainda se conservam estranhas a

esse regimen.
Alérri das tres companhias telegraphicaà cujos cabos aterram

, nas Coataa do Brazil; installou-se em' 1938, a Felten & Guiltaume
AcUen Gesellschatt, cuja conceSão foi dada pelo decreto ' n.

- de 30 de julho. Dentro de tres a,nnos e meio, deverá estar traba-
lhando o novo 'abo.

• • Ainda este armo, espera o Governo usar da autorização !agis-
., dativa para fazer a revisão dos conventos te!egraphicos com as

republicas platinas, afim de melhorar e desenvolver o trafego sul-
' americano.

O Brazil fez-se representar na Conferencia Telegraphica de
LiMôa, pel6vice-director da Repartição Geral dos Teleseraphos.

,j A' conferencia sobre unidades e padrões electricos realizada em
Londres,acornparecea o chefe da Secção Technica da mesma rapar-

'a tição.
Nos Estados, vae-se desenvolvendo o serviço telephanico parti-

-. • andar. Em alguns, porém, as emprazas toem obtido dos respectivos
governos concessão para construir linhas te.ephonicas entre pontos
já Servidos-por linhas .telegraphicas federaea, contra o disposto no
art. 9', § . 4 0 da Constituição.

- • -s • -Aproveitanda os-recursos consignados na lei de orçamento, está
• Repartição Geral dos Telegraphos cuidando da montagem de urna
• estação racho-telegraphie I. de grande alcance na ilha Fernando de
1 Noronha. Na mesma ilha será installaaa uma pequena estação para

a oorrespondencia com o littaral de Pernambuco. Está-se montando
uma outra nesta capital, no morro da BabYlonia.
• , Presentemente. cogita o Governe de arear a commissão de que

•• • trata a lei de orçamento para formular o projecto de legislação
i• sobre o serviço interior de telegraphia sem fios, em complemento á
• estatuida pela Convenção de Berlim em 1906. Ficará assim supprida• caaa-falta, de que ha-multo se rasante o nosso serviço telegraphico.

.•	 Serviço geolcgico e mineralog•co.	 .
ifF 	 .	 •

*" •• serviço geologia° a mineralogico do Brazil manteve durante•
• • o anuo o seu limitado pessoal distribuido em tres turmas, occupa,n-

: do se uma com estudos ,na bacia do rio S. Francisco e zonas adja-
• centos, outra com a regido central do Estado de Minas Geraes e a

:terceira com a zona sul da Republica, desde o Estado do Paraná até
• ao Rio Grande do Sul. a

• Sendo de summa importancia conhecer as condições: geologicas
e topographicas das regiões assoladas pelas seccas periodicas, para
cujo estude o rio S. Francisco offerece a base, de operaçõas mais

• conveniente, mereceram alias especial attenção. Com  esse intuito
.;-, procurou-se determinar o regimen das aguas subterraneas e super-
. ficiaes e fazer reconhecimentos topographicos nas partes em que

; ap condiOas naturaeo são fayoraveis ao inicio em grande escala de

cultura por irrigação, unicis meio de , obviar com efilcacia os
dolorosos effeitos das •seccas..

Bastante proveitosos têm sido os estudos nesta vasta arca da
Republica, onde se verificou que a irrigação pôde prestar, serviços
tão valiosos quanto nas regiões andas dos 4stados Unidos, Egypto'
e outros.

Mereceu especial interesse a região central de Minas Geraesa
camprehendida entre as cidades de Queluz, Marianna. Itabira do
alatto Dentro e Sabará, que pôde ser considerada a região de ferro,
por oxcellencia,ndo Brazil. 	 • •

Foram feitos ata agora estudos geologicos e topographicos,
Lendo-se levantado uni mappa, su ficientemante detalhado para os
primeiros emprehendimentos

'
 comprehendendo • um t área de'

11.58) kilornetros quadrados Apeaar da sua feição geologica, os
estudos •tem sido dirigidos tamboin no sentido econo nico; fazendo-se
cubaçãa • das principies jazidas de =erics de ferro, coo. unta-
mente com a necessaria locação no rnappa. As analyses conhecidas
e o volume de minario já cubado bastam pára collocar esta região
entre as melhor dotadas do mundo.

Os trabalhos efreatuados no sul da Republica prendem-se aos
(111 ex tineta" commissãe de estudo das minas de carvão de pedra, e
tem por fim a determinação da área sedimentaria, que caracteriza
a reaião, onde ha probabilidade de ser estabelecida, com proveito,
a industria extractiva do carvão, ficando delineados os principies
geraes que devem guiar o> que desejarem dedicar-se a esta indusa
tria; de modo a evitar tentativas que não offereçam probab:lidades
de exito. No Estado do Rio Grande do Sul. além da delimitação da.
área 'carbonifera, foram lambem assignaladas as regiões onde se
apresentam minereis da, ouro, cobre e wolfran.

'Em virtude do' disposto na lei de orçamento vigente, que -auto-
rizou o augmento de pessoal etechnico, foram iniciadas :peaquizaa
em outras zonas do paia., entre, as quaes ha citar a 'região aurifera.
do Gurupy, no Maranhão.

Legislação de minas

Nas mensagens anteriores,
'
 vos tenho solicitado a attenção

para a reforma da nossa legislação de minas e de aguas, a qual .
sobre não satisfazer as exigencias da industrio, moderna, constitue
pela nualeplicidade de disposiçks, algumas vezes cmitradictorias,
que se encontram no nosso direito, sono estorvo ao progresso de.
vastas zonas do paiz

." "

Illioninaçc7o da Cp:tal

1CentinSa, preeario o serviço de illuminação nesta capital, .n1";

a

grado os esforços da administração para obrigar a companhia que
o explora ao exacto cumprimento dos seus contractos. Recente-se
edle, principalmente, das defeituosas installações de que esta dis-
põe. não se podendo esperar 'modificação sonsivel desse estado,
emquanto as mesmas perdurarem. Pretende a • companhia, ha
algum •tempo, a reforma do reapectivo contracto em ordem a cor-
rigir de modo radical os defeitos actuaes, mas as condições. que
ofterece ao Governo para tal fim não correspondem ás es•gencias
do interesse . publico. As melharoa tendencias que a companhia tem
manifestado, ultimamente, tornam possivel chegar-se a solução
conveniente, no que muito me . empenho pela economia que (rabi
resultará para os cofres publicos o para os particulares, além dos
beneficios de um serviço bem executado. Se, porém, contra a pre-
visão, não se tornar exequivel o accordo; convirá aguardar alguns
annos até que, em 1915, possa a administração adoptar o alvitre
que fdr mais acertado.

Jardim Dotanica

Em homenagem ao benemerito monarcha, a quem se deve a
erecção do Jardim Botanico . do.Rio de Janeiro, mandou o Governo
esigir, numa, das alOas principaes, singelo monumento que foi
inaugurado ao completar-se o centenario da fundação do estabele-
cimento. .	 •	 .

Apezar dos intuitos com que foi areado, não presta o Jardim á.
laVoura 03 beneficios (lu-, em outros paikee recolhe •ella, de esta-
belecimentos congeneres . Entretanto, nos primeiros tempos, arca-
ram-se até succursaes nas provincias para se lhe tornar a acção
mais edicaz, de accordo com as necessidades de ca. da unia. Com
a continuação, porém, foi perdendo o seu earactereeconomice e
restringindo mais a mais :Is respectivas funcçõ os, a pontoado
se ,tornar • qtiasi um estabelecimento de feiçãci meramente ' orna"-
mental.,

•.Não se pôde attribuir tão deploravel situação á intlitencia dos
directores que, o tiveram a seu cargo, mas, CM todo o cabimento,

deficiencia de recursos de que "dispunham.
Devendo constituir o Jardim Botanieo uru dos principaes ele-

mentos do Ministerio da Agricultura, penso em reorganizal-o desde
já sobre bases convenientes, completando-lhe a, parte technica e
dotando-o dos el mentos necessarios Para que se torne o centro do
serviço agronomia° em todo o paia'. A reforma é; pórém, onerosa,
pois exige a"installação de laboratórios e rgabirietos-SolontifidoS

• •
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'estaçiies para experienclas de culturas, além do pessoal technico,
_que será preciso contratar no .estrangeira, por -nao haver entro
-nós especialistas na maioria.	 •.

Agricultura

, Têm-se concedido os fa-vores constantes do orçameato a esta-
tilas agronomicas e campos de demonstração montadás nos Estados
e que preenchem as condfçães exigidas para gozar desse auxilio.
Já o receberam 03 Estados' de Pernambae.o, Alagôas, Bahia, Espi-
rito Santo, Minas Geraes, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

No intuito de promover o desenvolvimento da cultura do trigo
no nosso pai; vau-se fundar no Estado do Paraná um campo do
experiencias, destinado especialmente a este cereal, o ao qual com-
petirá a escolha das melhores variedades para serem cultivadas
entre nós, o fornecimento de sementes e o estudo das molestias que
o podem atacar.

A distribuição de plantas e sementes, folta por conta do, Go-
verno desde 1902, continuou cou regularidade durante o anuo
findo, beneficiando a todos 03 Estados e attingindo a algarismos
bastante liso ngeiros
, A Soeiedarle Nacional de Agricultura, que 53 exhiblu de modo
animados na Esposição Nacional, proseguiu na sua benefica propa-
gaada em prol da nossa regeneração agricola, no que já começa a
ser efficazmento secundada por numerosas associações agricolas
que se têm fundado no p Liz. E' já apreciava o incremento que_ma-
nifestam as sociedades cooperativas, depois da expedição do decreto
legislativo que lhes deu personalidade juridica. 	 •
, Em execução do disposto na lei do orçamento vigente; foram
contractados os serviços profissionáes do professor H. Raquet para
o estabelecimento do um posto zootechnico central nas imme-
diações desta capital. C0111.0 medida complementar, serão areados,
além de um deposito de animaes reproductores destinados á venda,
cursos praticou onde se ensinem noções de veterinaria e zootechnia
e o preparo de lacticinios.

Devido á applicação •do decreto- n. 6.454, do 15 de abril de
1907, augmentou sensivelmente a importação de animaes repro-
ductores, com real proveito para a industria de criação, •

Observatorio Astronomico

.D Observatorio Astronomico, que deverá ter a seu cargo o ser-
Viço de meteorologia agricola, precisa de. completa remodelação
para preencher a seus fins. Assim rio que respeita ao serviço pro-
priamente astranomico e sismologIco, como quanto ao, de provisão
do tempo, carece elle de quasi todo e aparelhamento apropriado,.
Desde o local inconveniente em que se acha instanadõ, até a falta
de pessoal para o desempenho das • funcçõ 3S que lhe cabem, tudo
justifica os limitados serviços que actualmente nos presta, em con-
traste com os que apresentam estabelecimentos extrangeiros mais
rasantes.	 •

• Navegaçao cospirct

/1" A situação da nossa nave,saçãa costeira não é lisongeira, apezar
tla concessão feita a varias emprazas dos mesmos favores de que
tem gozado o Lloyd Brazileiro, excepto a subvenção, e do augmento
de algumas unidades da frota a ella destinada. Os capitaes nacio-
naes, encontrando melhor remuneração na exploração do outras
industrias, com difficuldade se empregam na dos transportes ma-
ritimos,• e dahi o pequeno incremento da nossa marinha mercante,
não obstante as medidas protectoras que lhe têm sido dispensadas.

Ainda assim, a efficacia da protecção dada á navegação de
cabotagem, já se traduz na maior frequencia das viagens e no ba-
rateamento dos preços de transporte.

Entretanto, apezar da subvenção concedida para se manterem
abria regularidade determinadas linhas de navegação, algumas em-
prezas, que'de longe vêm lutando com ombaraços financeiros, não
conseguiram dar execução aos respectivos contractos,, tendo sido
necessario chamar concurrencia para o desempenho desses serviços
da navegação, que foram contractados com emprazas para isso
devidamente habilitadas.	 •

A Companhia -Lloyd Brazileiro continúa a lutar com difficul-
dadas, não, havendo ainda cumprido integralmente a. , obrigação que
assumiu no contracto de 5 de março de 1906, quanto á constituição
da sua nova frota. Apozar disso, occorre salientar que tem o Lloyd
feito com regularidade o serviço das linhas contractadas.

As emprazas de navegação subvencionadas ou favorecidas pelo
Governo da União realizaram no anuo passado 1.234 viagens com
OS seus vapores, attingindo um percurso total de 2.072.059 milhas.
Foram transportados 149.831 passageiros e 12.494.109 volumes de
carga, pesando . 834,253 toneladas. A sua receita, total foi de
23 . 113 699$202	 • • '	 "	 "

.	 „	 . _Portos

Tiveram regular andamento,- durante o - anno findo, as obras
de melhoratnento do portos da Republica. ás eines dedica o Go-
verno especial cuidado, pelo muito que contribuem para a fa,ciIi-

dado e . economia da carga e descarga das mercadorias e para a ri
gorosa; arrecadação das rendas aduaneiras. 	 n •1	 •	 1

No porto do Pará, cuja concessão foi transferida pelo concas-
sionario ã, companhia Port of Pará; proseguiram com actividade os
respectivos :trabalhos.

Foram concluidos os estudos para o porto de Ragu!, a léste da
bahia de S. Marcos, proximo da capital d.1 Estado do Maranhão.

Ficaram igualmente terminados os estudos preliminares paro -
os portos de Camocim e Fortaleza, feitos tambon por uma sub-
commissão destacada da cosnmissão fiscal o administrativa do
porto do Rio do Janeiro, estando em preparo o projecto para.g
primeiro.

O problema, porém, do porto de Fortaleza, como já ficou pa-
tente pelo completo insuccesso do projecto proposto pelo engenheira
Hawshaw, é de difilcil resolução; depende de mais prolongados es-
tudos e observações, em vista do consideraval movimento dg
areias ao longa da costa.
• Como serviço provisorio para melhorar a situação do con1-:

mercio daquelle Estado, vae ser começada a dragagem da pequena.
bacia abrigada pelo antigo quobramar, afim de toroal-a accessivel
ás alvarengas e outras pequenas, embarcações do serviço costeiro.

Em Natal, continuaram regularmente durante o atino 03 tra-
balhos de dragagem o -de arrasamento do recife da Baixinha para
regularização do canal de accesso do porto, cujas condiç5es do na-
vegabilidade 'tem melhorado sensivelmente. Será brevemente ini-
ciada a construcção do dique da , Pelinca. destinado a f tzor convergir
para o canal de entrada toda a correste de vaaa,nte que, em parte
se desvia actualmente pelo canal situado catre o pontal de Oeste e
a Baixinha.
" Pele decreto n. 7.003, de 2 de julho do anno findo, foram

aprovadas as clausulas do contracto celebrado com os engenheiros
Demetrio Nunes Ribeiro e Edmond B srtissol para a construcção das
obras de melhoramento do porto do Recife, por conta da União. A
31 de julho do corrente anno, findará o prazo concedido. aos con-
tractantes para o preparo das installações necessarias á realização
dos trabalhos, que deverão ter inicio effectivo nessa. data. - Acha-se
já organizada a respectiva cotumissão fiscal, destacada da emanais-
são do porto do Rio de Janeiro, para a qual foi transferido o pessoal
do que se compunha a antiga commissão de melhoramento do
porto do Recife, declarada extincta.

A' vista dos resultados das sondagens geologicas, foi modificado
o traçado. do caes comprehendido nas obras de melhoramento do
porto da Bahia, tendo sido approvado o novo projecto, que attendo
melhor ás exigencias technicas e ás necessidades decorrentes do
desenvolvimento =marcial deste porto.	 -

As obras do porto do Rio de Janeira, proseguiram com activi-
dade no decurso do armo findo, estando conotadas a 3! de dezem-
bro, 1.923 metros correntes de muralha de cites, além do 552, me-
tros até o nivermedio do mar, e preparados cinco grandes arma-
mazens aom 3.500 melros quadrados de área coberta cada um,
com as linhas feàeas e guindastes electricos necessarios palia o
serviço.

o No jatado de aproveltal-os desde já, vae ser feita serviça
por administração, até que, mediante conourrencia publica, possa
ser contractado com uma empraza particular idonea o arrenda-
mento da exploração commercial do porto.

Ficou reconhecido pelos estudos feitos que o aproveitamento
do dique da Sande, com as dimensões precisas para receber navios,
de grande porte, obrigaria a um trabalho bastante, demorado, pe-
rigoso e. excessivamente caro„ 0 . que a sua ligação, com o novo
caes, além de ser inconveniente á este, exigiria uma de.speza su-
perior á da acquisição de um dique fluctuanto caso sz de receber •
mesmo os grandes vasos de guerra brazileiros em construcção na
Inglaterra. Por estas razões, como medida de °ocasião e economia,'
resolveu o Governo abandonar a MU de aproveitamento daquella
obra e adquirir, em substituição, um dique fletuante mo terno, nas
condições acima referidas, para o que foi aberta concurrencia.
publica.

A arrecadação da taxa de 2 Vo sobre a importação produziu,
em 1908, 4.3â6:230$296, e a renda do porto foi de 1.761914252.

Vae seguir brevemente para o Paraná urna commissã,o, desta-
cada da commissão fiscal e administrativa das obras do porto do
Rio de Janeiro, afim de proceder ao estudo e á organização de' una.
projecto de melhoramento da barra e do porto de Paranaguá, tor-
nando-o accessivel á navegação do maior calado e de longo curso.

Pelo decreso n. 7.021, de 9 de julho do anno findo, foi- autori-
sada a transferencia da cencessão po,ra. o melhoramento da barra
e estabelecimento de um parto aperfeiçoado na cidade do Rio
Grande á companhia incorporada pela concessionario; mantida,
porém, a sua responsabiliddae profissional;
. . • Foi peio decreto n." 7.121, do 17 de setembro ultimo, apPra-'
valo o projecto definitivo parasesse porto, situado na ilha: do La-
dino, a lé.ste da cidade do Rio Grande; o, bem assiiu, autorisousse
a companhia .a construir uma linha ferrea, com cerca de 70' kilo-
metros de extensão, da barra até o Monte Bonito, onde (estão' P;
pedreiras, que têm- de 'fon ecor • a avultadas quantidaitle''del bpeddl
nec.essaaia ao bom andamento dos trabalhos.

X '	 •
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Já se acha, no Rio Grande- o material-, do. dr tgagem para a
‘tt'bertúrkado porto, e estão éim viagem oatros machinismos o mate-

', riaes diversos para as grandes installações de serviçosaque alli -se
-fafein .precisas.' . .	 .. •	 .

Ficaram concluidos os estudos e oraanisado o projecto para o
Melhoramento do porto de Corumbá, attendendo-so ás necessidades
do commereio e da navezação do Estado, e ás circumstancias aspe-
ciaes do regimen do rio Paraguay, que apresenta neste ponto urna
differença.de mais de oito metros no nivel d'agua entre as épocas
de vasante e de cheias. •	 •

• Nos pertos de Santos e Mantos, os serviços de exploração o
conStrucçao se fizeram durante o atino com regularidade.
-•

Inspectoria Geral de Portos

De conformidade com a autorização legislativa e em execução
do decreto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907, já se acha el abo-
rado o regulamento que dá organisaçãa á Inspectoria Garai de
Portos; rapartição incumbida de promover systematicamente
execução das obras de melhoramentos dos portos e rios na.vegaveis
da Republica e de fiscalisar as serviços da mesma natureza realisa-
dos por concessão ou empreitadas.

• A construeção da rade da Copacabana, esta quasi coacluidi,
obédecend ) já ás indicações prescriptas pela commissão.

oportuno agora aomplet a rade dos Suburbios, pois a falta
de a4tia; que era o maior obstaculo a sua execução, se acha.proa
vida.	 •

Circulaçcro de - pród actos

De accordo com as idéas expressas no meu manifesto inatigural;
tenho recommendado o mais cuidadoso exame dos emb traços que
se .oppõern á circulação dos nossos productos 8 a adopção de provia.
dencias capazes de ramovel-os. Neste sentido, as medidas adoptadas,
quer quanto ao trafego mutuo entre as varias em prazas de trans-
porte, quer quanto á reducção das tarifas nas Estradas de Ferra
Central do Brazil, Oute de Minas, Minas e Rio, Muzambinho, rade
de viação da Bailia, Baturité, Victoria a Minas, S. Paulo ao Rio
Grande e Paulista, são bastante sigaificativas para attestarem ct
etficaz interesse que a administração tem de ficado á questão.

As reducçies feitas' para estas linhas attiagern ata 60 % do
valor de algumas das antigas tarifas, sendo que na Central do
Brazil a diflui-ilação méd i a excedo de -  %. Novas 'modificações,
e dão sendo eStUti Idas com o mesmo intui to para as Estradas
Paulo Railway, Paulista . , Leopoldina e do Pararia.

Na navegsçtio de cabotagem não se .-,em o Governo descura,do
de ; nteryir quanto possivel para a roducç'io dos fretes, a :Rd° já.'
sensivel a differença entre os actuacs e os que vigoravam ha pouco
tempo.

Seccas

Foi extinta a Superintendencia das Obras contra os effeitos dag
seca ta, ficando inctunaida a commissaa d açules e irrigação
execaçã dos serviços que se achavam a seu cargo. Durante o anuo,
continuaram OS trabalhas de perfuração de noçoa constracçao der,
açudes e estudo das vai ia que ore-rocem melhoras candiçaes para a
execução de obras de caracter preventivo.

Alam disso, deu se arando impulso á construção das estradas
de-penetração, que constituem o melhor • auxilio ás papulaçõe , dag
regiões pariodicamente assoladas nelas seccas.

Afim de tornar, neste particular, mala efficaz o systematica a
acção do Governo Federal, vae ser expeaido regulamento para a
execução da lei n. 1.390. de 10 d.; outubro de 1905, que forra obri-a
gatorio o concurso dos Estados interessados na luta contra. o . ter-
riv el dagello.

Pracurou-se desena-olver o serviço mataorologico dependente
da Repartição dos Telegraphos, com a criação de novos observa-.
torios e de estações pluviometricas. Os estudos do serviço geolo-
gico, a que já me referi, são tambona connabizição valiosa para cp
axacto conhecimento do regimen od is secam. Não se ha, param,
limitado a isso a acção do respectivo serviço, pois tem feito acom-
panhar as pasquaas sobre irrigação emprehendid s nos Esta los
Unidos e na Argentina, para retirar delias os ensinamentos que nos
forem applicaveis.

-

Viaçao ferrea

Foi o anno ultimo de excepcional importancia para a viação
ferroa, por haver nella attinatdo ao maximo, ata, hoje veáficada
no paiz o numero de kilametros de estradas de ferro entreattes ao
trafego, Assim é que em. 1903 aumentou do 1.019 kilometros a
nossa rade de viação terna, havendo actualmente era trafego no
territorlo da Republica 19.103 kilondetros, contra 18,035 em igual
mez do anuo anterior.

Os trabalhos de construcção da Estrada de Ferro Madeira e
Mamara receberam durante o atino notavel impulso, ;á se podendo
cansiderar como realizavel 'em breve praz) esse compromisso.
internacional, tão conveniente aos acossas interesses economic,s e •
comrnerciaes. As dialculdades que até agora aaviam embaraçado
a execução da linha, foram vencidas, graças o urna boa installação
dos serviços e á manutenção de um rigoroso serviço ee propliyia-
aia contra as doenças reinantes na zona pa,. ella, atravessada.

Pelo decreto n. 7.344, de 25 de fevereiro de 1909, tiveram
anprovação as clausulas para o contracto de arrendamento da'
eetrada• á Companhia ala,leira-alamoré Railway, ceosionaria do' -
contracto de canstrucção.	 .

•Melhoraram as condiça'es era que se achava a construcção
Estrada de Ferro Alcobaça á Praia da Rainha, tendb-se aberto ao
trafego a primeira secção de 43 kilornatros de Alcabaça a 'Breu,
Branco. • '

Foi contractada, mediante concurrência publica, a construcção
da Estrada de Ferro S, Luiz a Caxias, tenda sido iniciados os re-
spectivos traoalhos em 24 de jane ao deste armo, e devendo ficar
conclaidos dentro de 40 mezes a contar desta data. A extensão da.
linha é dó 393 kilometros é 726 metros e o orçamento dos trabalhos .
contractados eleva-se a 9.142:505$, importancia que será paga ao
contractante em titules ao par da divida interna, do juras de 5 aí,
ao anuo.
• • Ficaram concluidos os estudos da Estrada de Ferro de Cra,theaa

a Therezina e do ramal-para Amarração, com o comprimento total.

Abastecimento d'aguct

Achato-se concluidas e inauguradas as obras do, novo abasteci-
mento d'agua a autorisadas pela decreta n. 6.297. do 29 do duem-
bro de 1906, ficando assim duplica i° o volume d'agna diariamente
distribuiao á população desta capital, o qual attingia, nas estia-
gens maxiMas, á 106 000 metros cubicas.

O supprimento actual é de 213.000 metros cubicas, em 24 ho-
ras, provindo o accrescimo de 107.000 metros cubicos, da execução
das seguintes obras

Adducção das aguas do rio Xerém-5:3.000 metros cubicas, do
Mantiquira-40,000 e dos rios Grande, Camorim e S. Gonçalo-
14.000, abastecimento de Pa,queta-400 ; total-107.400.

/	 Para a execução das obras citadas foi necessarip proaeder
importantes reformas na linha da Estrada de Ferro Rio do Oura,
ca.° material rodante e de tracção teve grande aumento, de

ajmodo que ficasse apta ao posado serviço de trafego exigido pelo
.dom andamento dos trabalhos, e, bem assim, prolongar o ramal
'ao Xerem de cerca de 18 kiiometros, em região da serra bastante

aceidentada, exigindo varias obras d'arte, entro as quaes urna
ponte e um via hicto-, e com movimento do terras superior a 22
metros cubicos por metro linear. Além disso. prepararam-se es-
tradas de rodagem, lambem por serra accidentada, mitra as quaes

• ía da captação do Xerém, com 4.000 metros d3 extensão.
) Em execução do plano approvado assentaram-se 284.S97 me-
tros de canalisações com diainetro superior a 10 centimetros, dos

-gimes mais de metade se destinam á adducção, sendo n I, maior
parte do diametros de 0a,80 e 0%90 e para pressões que attiagem
atd'16 atinospheras.—

Entre as principaes obras d'arte nas linhas adductoras desta-
cam-se taa pontos soare 'os rios Iguassa, de 40 metros de vão,
Xerém, João Pinto e outros. •

Concluiu-se o reservatorio do Engenho de Dentro, com 20.000
metros cubicos de capacidade, construido de cimento armado.

A distribaição e a revisão do pennas de agua foram executadas
de accordo com o projecto approvado, • havendo sido preciso modi-
ficar, quasi que por completo, a rad° ••dos suburbios desde S. Fran-
cisco Xavier até Cascadura; por que a existente, alam de incom-
pleta, era do todo imperfeita. 	 •

Para levar a dna° todas as obras mencionadas despendeu a
Inspecção Geral de Obeas publicas.a importa.ncia de 31.297:G618074,
mais 4.297051$074 do que o orçamento geral approvadd pelo de-
creto de 29 de dezembro de 1900; A differença verificada .decorre
da insudiciencia do referido órçaménto diante das innumeras difli•
'cuidadas quo sobrevieram, devidas principalmente á aegião panta-
nosa em grande parte atravessada pelas 	 exigindo a 'organi-

. aação dispendiosa de importante serviço de prophylaxia, e da
;,axeeuçã'o de obras autorisadas depois 'da approvação daqueile,

• importy.ncia de 2.194:708a916.
'	 O regulamento vigente da Inspecção Geral das Obras Publicas

. pão se coaduna com as novas necessidades dos serviços a seu cargo,
(ntigindb immediata revisão, que espero 'fazer sena augmeato da
despeza publica,.

- Serviço de esgotos

. Não melhoraram as condições do serviço de esgotos .nesta ca-
• • Pitai, tornando-se cada vez m tis necessario. adoptar .medidas ade-

aluadas p a.a." evitar- o lançamento do• ealuente dentro da bahia,
principalmente na zona- onde se estão construindo os .novos cães

A commissão incumbida pelo Governo de estudar o assumpto,
de accordo com os preceitos da hygiene moderna, ainda não ela-

- Lborou o sela projecto definitivo, havendo apenas esboçado o plano
-ralatiue:efle se deverá, subordinar: --• •

.is
+•,f.fo
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de 595 kilometros, já, estando ..approvado o respectivo projecto e

• O contracto celebrado na conformidade -das cla.usulas • que bai-
xaram com o decreto n. :6.734, de 14 de novembro do 1907, para a
construcçao do prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral até
Crathens, teve regular execução durante o anuo. Iniciada a re
visão dos esta los; a que se obrigaram ..os cantractantes, em feve-
reiro, principiaram os trabalhos de construcção a I 11 da junho,
depois . de feita a• locação da linha, . de arcardo cem os estudos dá
primeiro trecho, já revistos.

, Proseamiram activamente os trabalhos do prolongamento dá
Estrada de Ferro de Baturité, ,,tenio-se realizado, med i ante rigor;
rosa applicação dos dinheiros . publicoS, notayel economia no custo
kilometrico desta linha, que se mantinha desarrazoadamente ele-
vado. Foram entregues ao trafego 48 .kilometros, cuja exploração
ficou provisoriamente a ',cargo dos arrendatarios da Estrada de
Ferro de Baturité nas mesmas bases do centracto . desta. Ha toda
conveniencia em se applicar d corutruc•ção da linha b regimen
lei n. 1.126, de 15 de dezembro do 1903, como já se tem procedido'
para as demais estradas, tornando possivel dar-se maior impulso
á respectiva execução.	 .

Effectuon-se o reconhecimento geral da zona que vae ser atra-
vessada peno prolongamento da estrada, estudando-se ao mesmo
tempo as suas ligações póssiveis com a rede de viação de Pernam-
buco e da' Bahia. O.s resultados destes estudos vão ser i devidamente
examinados para se'adoptar a respeito o alvitre mais reanveniente.
.Concluin-se tambem o reconhecimento da ligação da Estrada de
Ferro de B iturité á Estrada de Ferro de Sobral e á Estrala de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, de modo a se completar
pelo littoral a viação desde o Rio . diaJaneiro até o Maranhão. 	 -

O abatimento do tarifas concedido pelos arrendatarios da Es-
trada do Ferro de Ba,turité não satisfaz ainda ás necessidades do
desenvolvimento de- uma" região como a que ellaServe, sujeita:
periodicamente ao fiagello das secca,s. 	 •

A Estradt de Ferro Central do Rio Grande do' Norte,' que
estava sendo construida por administração„ foi, Conforme vos
annunciel em marnagem anterior o Yrfedianie - Condurreadia, pu-
blica, entregue aos proponentes que melhor. -vantagem' efferederana

•. para , execução 'dos trabalhos 'de' constracção nos termos do con-
tracto - autorizado pelo decreto n. 7.074, de' 20-de agosto de 1903.
,A importancia do orçamento dos 'serviços contractados eleva-se a
8.023:480$, que apresenta sensivel economia sobra o casto da
linha construída administra,tivamente. Proseguiram os trabalhos
sem interrupção, ficando atacados 75 kilornetros, além do .trecho
em trafego.. Foi arrendada a estrada por trechos, á, medida que
forem 'sendo inaugurados, é mesma firma que contractou a sua
construcção, para evitar o deficit, que se verificou na exploração
do trecho de 53 kilometros em trafego, além da vantagem de uma
construção mais difdadosa,' urna vez que a consirvação da linha
fica a seu cargo. .

O trafego na rôde arrendada á Cam-panhia • Grl eat IT'estern,
fez-se com tola a regularidade no armo findo, haveado que men-
cionar no começo desta aluo 'unta interrupção de trafego por
cerca do 15 dias,, resultante de parede em que se declarou o
respectivo pessoal.-

P,ejectou se a —ligaçãO . 'da Estrada de Ferro, Central de
Alagôas com a Estrada de Ferro Timbi a Propriá, ',devendo ser
contractada a sua construção e arrendamento com ,aquella com-
panhia. Ficaram terminados --27-1.ai1oritetiaost „na. &Irada de Ferra
Timbó a Propriá, tendo-se dado de empreitada a conclusão , da
linha, segundo as clausulas approva,das pelo decreto ti.' 7.171; de
12 de novembro de 1.9. 3„8„ mediante o processo da . cancurreacia pu-
blica aberta para esse fim. O eysamento angovado para a con-
strucçãa da estradd— eleVa *SOIã Fr:911744$, "ficando, porém, o
preço contractado reduzi-do a 10.03J.530$ e não podendo, em
qualquer caso, exceder ao ma,ximo- -de -. 3$:500$ por ikilometro, e
será pago em tituloS'ao par da divida int.-ma de jurQs de 5 01, ao
anu. O contractanto iniciou-o serviço; ,sinautanoaniontes- -a partir
de Aracajú o do extremo da j.:trk13$1.r,111,4..,PP_19. Goveqo, de-
vendo concluil-o inteirada-á-te dentro da 40 mezes. `1"'"
' Não se tendo podido .organisaa definitivamente-a-Ode de.viaçã,o

da Bahia. por falta (j. q competente agtorisaç,ão Jegiskttiva da Assem-
bléa Gorai do Estado para o aé,-65ijdo crie fiedessario entre esto
e a União. foi resolvida nronspriapentoa,rp.ollfietção; no.s termos
do decreto n. 7.308, d&20 de janeiro deste acne, das condições de
-arrendamento das estradas federaes, em ordem não sóia reduzir as
respectivas tarifas, co1710 tombem a unificar desde lego a viação.
,ferrea do Estado, incorporando-se a-efia,: para os effeitos do-arrans
damento, a Estrada de Ferro do Timbó a Propriá.

Foram declarados sena effeito os arrendamentos provisorios das
Estradas de Ferr Bahia ao S: Francisco e Central'. da • Bania, por
desistencia dos repectivos arrendatarios, ficando a sua exploração,
de accôrdo com .o decreto citado; a cargo dos actuaes arrendatarios
da Est 'ada de Ferra do S. Francisco.' Esta solução não pôde, porém, -
ser acceita senão em caracter proxisorio • e, a exemplo do que se
fez no Rio Grande do Sul, es:brço•me por constituir-definitivamente
a rêc‘a qnm p1e,ta,: do;Niação.d9 ,A01440.

. -.• Fez-se o reconhecimento. do traçado • de .urna linha que. pari
tindo de-Formosa; á margem esquerda • do - Rio Preto, no Estado da
Bahia,.fdàse a um ponto navegaveF-do Rio • das,. Balsas, -rio Piauhy;
Com 11111 ramal para o Rio do Somno, em Goyaz, no intuito de reunir¡
por viação ferrea„' as bacias dos rios Tocantins o Parnahyba á do
S. Francisco,-- • -	 . .
• Estão concluidos os estudos delnitivos da estrada entre Jeptii5
e Derrubadinha, destinada a fazer a ligação entre as rêdes do
viação da Bahia e de Minas Geraes, com encartamento de 159 kilo-
metros sobre a extensão da linha de reconhecimento; que attingia
1.052 kilometros. 	 .	 ,	 .

,A Estrada de Ferra Victoria a Diamantina já tem em trafego
279 kilometros devendo chegar dentro do pouco tempa'a Derruba-
dinha, onde vem terminar a linha de ligação com a Bahia. Foi
muito prejudicado o andamento dos trabalhos com o appa,recimentd
de febres. que gassaram com violencia dizimando o pessoal. Já se
adila felizmente vencida esta dificuldade, havendo o serviço reto-
mado o seu curso normal.

.A: Companhia Estrada de Ferro Laopoldina submetteu á appro-
vaçã,- o do Governo novas estudos para ligação de Mathilcle a Muni
Freire, havendo sido iniciada • a respectiva construção logo após a-

'sua approvação. Terminou o prazo da concessão do ramal do Sti--'.
midouro, havendo alia, nos' termos do respectivo contracto, rever-
tido á Un:ão.
, -Na Estrada de Ferro. Central ,do Brazil proseguem regular-

mente as obras .-dá prolongamento e as do ramal para Sant'Anna.
dos Ferros. Poucas dezenasde ,kilometros . faltam para ser at,tin-,
gido. o Rio S. Frandisea, a jusa,nte'da, cachaeira'do. Pirapóro.,
sendo de eSperar qUe.; ainda este armo, possa ,ser inaugurada essa-
estação terminal ., embora , firam, para o futuro exercido alguns .
trabalhos complementares.	 ---

Entre estes se acha a construção da ponta'. sobra avença' rio.„-:
sem	 qual será necessario . manter penoso serviç) fluvial para--
que sirva a' estrada á rica região situada . na margem opposta.
Está contracta.,do o prepara do leito • nos 38 kilometros entro •
cidades dode Caethd e Santa • Barbara. com roducOes de 15 e 18
sabre os piwo;' do orçamento olicial, e proseguem os estudos de---
finitivos de Santa Barbara a Itabira e d'ahi a Sant'Anna dos Fer-
ros, ou ao ponto que mais convenha entroncar com a Estrada do •
Ferra Victoria, a - Diamantina.	 ,

O a"argamento de bitola na linha para S. Paulo est I, termi-,
nado, sendoporém, ainda necessarias alguns serviços deaarrentes ': 
e- que já foram - inicia-los . • .. .'	 '	 .

A extensão dás linhos em trafeg ona Estrala de Ferro Centra/
do 'Brazil é . de 1.763ka ,656.	 '	 ,
- . - A reildaprev'eniente da receita do trafego desceu de 31.207:054$
eilr1937, a 23.830:603$ em 1908, -oh do 2.376:451$, 'Correspondente- -
a 7,61 %; tendo para isso concorrido, principalmente, o - cará que, •
de 103.132 toneladas baixou a 69,105 toneladas, -dando a differença,,,,
-para' menos, de 1.473:189$, ou 62 %. O rasto da diminuição pro-
veio da seasivel reclucção das taxas, determinada pelas -novas ta- . '
rifas, que começaram a vigorar em março desse atino.. .. r•

No serviço para 03 suburbios desta capit tl, o numero tot d det'
viajantes augmentou de 19.930.079 para 20.205.813, o que 401n
claramente indica 'a necasidade da transformação do systenia do
tracção, com a linha circular, isolada do movimento ordinaria
das ruas lateraes e transversaes, por meio de passagens, inferiores
ou superiores, para peões e vehiculo 3.	 , .	 ,

, O material rodante precisa tambein ser melhorado, tendo-s3
orn vista proporcionar mais conforto aos viajantes. • 	 .,	 .	 .;

	

.,,	 '-.
. O facto predominante na Estrada .de Ferro . Oeste de Minas' foi

o notavel incremento do trafega devido ás providencias tomadas
pela actual directoria para a sua regu'ar execução o do abaixa-
mento dastarifias, com - o-qu ti! se pricurou attender ás ex:gencias
renas da zona'serVida pela estrada. Ao envez da .re,ducçãa quer
essa modificação deveria acarretar, a renda , da estrada, que' foi
de 2450-299$934 em 1908, accusa* sensivol auginenta . sobre • o do
amo anterior.-	 .	 •' -	 .	 .	 . •

Effectaararia-Se os estudoss definitivos • da linha . de "Ballo' Hori-
zonte a,Estrada do Ferro de Goyaz e os da ligação de -Carrancas a
Cedro. Mediante coneurrencia publica, contractou-se s a constrri"cção .
dos trechos de Ballo Horizonte e Alberto Isaacsoá e . de Carraneas a. •
Bom Jardim, bem como o- foraecunento de 'todo o material me- :'
tallico necessario. O orçamento' total dos treehos a construir, ia- •.
clusive os ainda não contractados e o respectivo material metal-'-'
lico, eleva-sano maximo a 13.200:000$000. . Já foi 'encetada a coa-.	 ,	 .--strucção da primeira daquellas linhas. '

.. A Estrada de Ferro de Goyaz entregou ao trafego o armo pas-
sado 63 liilometros, de Formiga a Porto Real. O serviço tem-se
feito com regularidade, já- existindo accordos de trafego mutuo
entre esta estrada é as Estradas. de Ferro - Oeste de Minas e-Central
do BraziL Proseguem aS trabalhos de construção, tendo sido
apenas retardados pelo desastre occorrido na ponte sobre o-rio São
Fran Ji sco •-

Attenta a, neeessidade . de' - unificar • a viação feriam, do -sul do
Estado de Minas Geraes e defender . os altos interesses , que Teime-
sentava a Estrada de-Ferro Muzambinho para as Estradas de Ferro

orçamento.	 •



• .	 • -
•Mimas e Rio e Central.- da Brazil, resolvi servir-me da - autorisação

'que 'rue foi colaço ida ma lei de orçamento - para -encampar aquella
estrada e incorporal-a á rêde federal de viação que aht se erga-
nisasse.	 •

• Estão sendo detidamente . estudadas as propostas para este firn
apresentadas em coucurrencia publica, por modo a deliberar o
Governo com acerto em face das diaposições legaes e dos term
constantos daquellaã. Em todo caso, para não retardar a satisfa-
ção de justos reclamos das zonas interessadas, uniformisou-se 'azo
a,dministrativamente o serviço nas duas estralas, modifican lo-Se
as re,pectivas tarifas em beneficio da producção local, e ataceu-se
a conclusão do trecho de Areado a Monte Beijo, cujo leito quasi
prompto estava ha muito abandonado.'

Acha-se inaugurado o trafego, no ramal da Estrada de Ferro
SOrocabana, até Itararé, realisando -se assim a ligação da rede pau-
lista com a do Paraná o estabelecendc-se communicaçãe direita
por viação ferrea do Rio de Janeiro cora os Estados do Sul. Re-
presenta esse facto a satisfação de uma das mais antigas aspirações
nacionaes, que espero ver completada, no anno vind maio, até ao
extremo sul. Na linha do Paranapema, desenvolveram os traba-
lhos de construcOo com igual actividade; ficando aberto ao trafego
o trecho até Ilha Grande.
- A Companhia S. Paulo ao Rio Grande deu durante o anuo todo
e impulso á coestrucção da sua linha tronco, de modo a assegurar
o -cumprimento das obrigações assumidas para com o Governo
quanto á sua conclusão.

Os trabalhos da Estrada do S. Francisco, em construcção entre
esta c i dade e S. Bento, em Santa Catharina, não. teve o impulso
que fóra para desej tr, luctando a corepanhia, com a - falta de ope-
rarios, visto ter necessidade de concentrar todo o S3ll esforço na
ligação da linha tronco com a réde ferro . viaria do Rio Grande do
Sul.

Iniciaram os trabalhos da Estrada de Ferro de Passo Fun lo ao
Uruguay, estando terminada a revisão dos antigos estudos appro-
vados. Deverá a linha ser trafegada até 30 de setembro de 1910.

A Companhia Auxiliaire de Ch,e'rnins de ler au Brésit, arren-
dataria da rêde de viaç'io do Rio Grande do Sul, deu o necess trio
andamento ás construcções já iniciadas, principalmente á linha de
Saecan a Sant'Anaa, do Livramento, que será inaugurada em fins
do - correate armo. A renda das estradas tem augmentado em pro-
gressão muito lisonjeira, correspondendo assim á bem fundada
expectativa da companhia, que deverá applicar elevados capitaes
para a completa execução de seus contractos.

Não s 3 interrompeu a construcçãe da linha de Cruz Alta á fez
• do Ijuhy, cujo primeiro trecho ficará breve terminado.

A despeit ) de serios obetaculos, têm .progre lido conveniente-
• rente os trabalhos da Estrada de Ferro do Balira a Itapura, que

estará concluida até o mez de agosto proximo.
At linha de liapuri a Corumbá, contra.ctada nos termos do

decreto n. 6.899, de 24 de março de 1903, já se acha atacada pelos
dous extremos, tendo-se tomado todas as. providencias necessarias
para estar terminada dentro do prazo fixado no contracto. A im-
portancia que ligo á solução deste problema capital da nossa viação
•faz' que acompanhe com a maior attençam o andamento dos respe-
ctivos serviços. •

Findos os prineipaes trabalhos de que se achava incumbida a
eommissão central de estu los e construcçio de estradas de ferro,
foi ella dissolvida, passando todos as serviços a seu-cargo para a
Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

MINISTERIO DA. AGRICULTURA.

Zonforme vos declarei em mensagens anteriores, o Ministerio
da Agricultura, para corresponder aos elevados fins de sua creação,
não deve ser um mera app G 'elha burócratico, composto simples-
mente de secções e outras divisões administrativas, mas sini um
conjuncto de orgãos que tenham a seu carg ) serviços especiaes
destinados a promover o adiantamento da industria agricola, nas
suas variadas faces.

Antes de enfecha,r em uma direcção central a movimentação
desses serviços, cumpre que sejam enes creados e instalados.
Assim procederam, entre outros paizes, os Estalos Unidos da
America, do Norte.
• Não se achando ainda organisados alguns desses serviços, nota-

damente os que se referem ao ensino 'agricola, e, inanifestando-se
11Q anno . findo sensiyel decreseimeato de rendas, não me parece
ainda acertado insta,llar 0383 novo departamento da admiaistraçao
publica. Pelo Ministerial:1a Viação, que tem • a sei cargo impor-
tantes aseumptos que deverão passar áquelle, têm sido tomadas
varias ,providenaias e medidas .conducentes .a fa vorecer a Agricul-
tura Nacional.

- FAZiNDA.

Rec3ita e desp.mi	 ,	
•

•
• •	 . •A renda do exercicio -de 1908 já escripturada no thwui;o

a conhecida por demonstrações e communicações das repartiçõea
fiscaes, embora dependente de apuração definitiva, -importou cã
83.809 563$, ouro; e 273 655:618$425, papel,', quantias estas que
se approximain sensivelmente das que foram !orçadas pela -lei
n. 1.837, do 31 de dezembro de 1907, isto é, 91.493:714$221, ouro, i.
e 271.217:400$, papel.

A operação de credito realizada dentro do exercido com á
emissão do emprestimode V., 4.000.000, autorizado pelo decreto
n. 7.037, do 21 de julho, produziu a importancia liquida de
32.752:897$060, ouro, elevando assim -o total da receita a
121.562:463$060, curo, e 273.655:61C$425. já referidos, empapei.

Nos termos do art. 20 n. III da lei n. 1.837, citada, e para
custear as despezas extraordinarias com o abastecimento d'agua a.
esta capital o construcção de linhas ferreas federaeS, da parte da.
receita em ouro foi convertida a quantia de 59.493:544$771, que
produziu em papel a somma de 103.906:732$118,' ficando por essa
retema o producto da receita em ouro applicavel ás despezas do
exercicio reduzida a e2:063:918M9 o elevada a parte em papel a
377.562:350$513.	 •	 •	 ,

A despeza verificada pelo Thes.ouro, comprehendid.a a já escri-
pturada de 57.254:606$611, ouro, e 274.780:537$876, papel, e a
que foi apurada: por communicaOes das repartições fiscaes no
valor de 3.930:745$983; ouro, e 101.933:574294. passei, eleva-se aw
total de 61.215:252629, ouro, 376.749:140$170s papel.

Comparando-se o total da receita apurada, feita .a conversãa
acima referida, com o total da despaza, verifica-se o seguinte
resultado, onde se não inala° o movimento dos depositas : •

Ouro	 Papel
Receita 	 	 62.063:918$283 377.532:359$542
Deapeza 	 	 61.215:252$629 376.749:140$170

Saldo 	 	 848:665$660 •	 813:210$373
O balanço effectua,do em 31 de março pelo IMinisterio da Faa

zenda apresentou o seguinte resultado:

Ouro:	
.

Saldo com os agentes financeiros do Brazil.e
Delegacia em Londres, no Thesouro Federal,
Banco do Brazil, Delegacias e alfandegas...	 9.098.185-18-10

Idem da conta especial obras cio porto em Londres 1.202.305-14-16

10.300.491-13 4
Papel:

Saldos existentes no Thesouro, Caixa de Amorti-
zação, Delegacias e Alfandegas 	

Prata:
Em moadas.

Nickel
Em moedas do antigo e do novo cunho 	 	 23.444:087$800
Bronze 	 	 75:488$100 1

Resumo:
Em ouro	 10.330.491-13-4 (á taxa de 15 d) 	 	 164.807:866$650
Papel 	  II 36.476:136$160•
Prata 	 	 •	 	 4.133: 108$200 ' •
NIckel 	 	 23.444:037$800•

Bronze 	 	 75:488100

Total 	 - ---
	 228.936:686$929

Divida interna e externa

75.943.957-9-9 e de Fes. 50.000.000.
A divida externa fundada era, em 31 de dezen:tb2o ultimo, de

•
Em 1908 houve o accrescimo 4.003.000 do emprestimo

eontrahido em virtude do decreto n. 7.037, de 21 cie julho, e o dá'
Frs. 50.003.000, representativos, da emissão • feita para a constru-'
cç4o -da Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá .1

Na dividi praveniente de Rescision . bonds . houve uma diminui-
ção de 189.5e0.

O fundo de ardortiàaçro dos iewrestimos internos, Papel, auda;
em 31 de dezembro do 1907, pOgslua 21.731' titillos, ao valor" de

C s. J.

36.176:131'4160

4.133:109$2V
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•

:1 -7-	 •	 .	 . ._ .
21.723:700$, adquiriu em 1908-809 titulo, representando o valor
:de 895:800$, ficando assim elevado esse fundo, em 31 de dezambro
jfindo, a22.583:500$000.	 - •
! - O papel-moeda existente em circulação em 31 de março ultimo
representava o valor de 634.166:844$000, tendo sido resgatada em
1908 a somma de 8.808:875$530 e de janeiro a março do corrente

: anno a somma de 516.007$509.	 .
1- • O fundo - de - resgate do papel-moeda dispo actualmente da
somma de 5.851:318$934, 'que terá a applicação legal.

• O fundo de garantia apresenta um saldo de £ 7,031.214-4-1,
• dependente de apuração definitiva á r -enda do anuo findo.'
i'	 No orçamento das despezas ordinarias figuram I actualmente
sumas que terão de desapparecer ou de diminuir : consideravel-
mente, como, par exemplo, as que se referem a armamentos na-
vaes. Mesmo na hypothese, pouco -provavel,- de não augmentar
futuramente a receita publica, alunas ~ias asseguram os
recursos necessarios para fazer face á amortisação • dos empresti-
mos externos, que recomeçará em 1911, segundo ficou pactuado no
funding toem.'	 .	 .1,	 . A

Caixa ce amversii,

A Caixa de • Conversão funcionou regula,rmenta durante o
"Mino.	 • I

O deposito existente cm cofre em 31 de dezembro do anno findo
elevava-se a 81,393:333$252 correspondentes a 25.587.272 ao
cambio de 15 d.	 I
: • Confrontado esse valor com o do deposito acousado em egual
data de 1907, verifica-se uma diminuição de '10.645:414$355 ou
£ 665.338, em 1938. -	 •

• A situação de fraqueza economica que caracterisou essa anno
o- a na,turez g. das funcç5es da Caixa de Conversão, destinada a re-
ceber os saldos fa,voraveis ao paiz em tempos do prosperidade e a
entregar ao merca-lo o ouro que se faz necessario, quando se revela
instifliciencia de recursos nessa especie, explicam 'cabalmente o
decreseimo dos .depositos no armo que passou.-

Em 1907, entraram para os cofres da Caixa quantias corre-
spondentes a £3.922.458, ao passo que em 1908 apenas attingiram
as entradas o valor de £ 308.271.

• Em 1907 elevaram:se as retiradas a £ 850.472 e em 1908 a
£ 973.603.

Verifica-se, portanto, que a diferença das entradas em '19)7 e
1908 foi de .2 3.614.187, quando • a diferença, entro ás sabidas foi
apenas de £ 123.137.

O movimento de importação do ouro amoedado, eomquanto
insignificante, foi superior ao da exportação.	 -,

Nos trcs ultimos annos a importação daluelles I valores foi de
£141.733, em 1908, 4.410.621, em 1907, e 2.963.446, em 1906.

No mesmo periodo, foram a; exportações: do ¡C 20.700, em
1903, fo' 15.329, em 1907, e de £ 32.749, em 1906.

Despia o estahelecimento da Caixa de Conversão ficou liberta o
mercado de cambio das brusea,s oscillações que sempre o caracte-

, risaram entre nós.	 •
. A acção conjugada daquelle instituto e da carteira cambial do

Banco do Brazil tem prestado ao paiz os relevantes bondados que
decorrem do valor estava' da moeda.	 . .

Foi mantida no anuo findo, como já o fera em largo periolo do
anterior, a fixidez .absoluta das taxas -cambiaes, i luo- foram de'
15 3/16, no Banco do Brazil, e 15 1/8 nos bancos estrangeiros,
dando como resultado uma mé,dia inalterada do 15 5/3?, registrada
pela Camara Syndicat dos Corretores.

	

-•	 •
Apezar da escassez de letras sobre o exterior, propria da época

que actualmente atravessamos, em que as exportações quasi des.
apparecem, a -situação do mercado cambial é firme e lisonjeira.'.	 _	 .	 .

O movimento do commercio exterior durante O anno de 1908,
excluido o metallico a que já alludimos, comparado com os de .1905
a1907, foi o seguinte: . ,

Int.portaetio

1&1Or - erã 1903 	 C.11-9

Papel
567.271.636$

e•-
35.491.410

))	 1907 	 .. 644.937:744 • 40.527.603
»	 1903 	 •	  . •

Diferença para menos-1908/1907..
499.283:07%

77.666:108$
33.204.041
5.036.193

a	 mais-1908/1906... 67.934:650$ 2.257.369
• •	 •
Exportaçcto

j\ai.14	 Papel
aots.,xaeo

,	 £	 .
Valor cm 1903,  •--- 705.790:611$ -	 44.155.280

»	 • 1907 	 860.890:882$ . 54.176.898
:.•-•	 >>	 1906 	 799.670:295$- 53.059.480

Differença para menos-1908/1907.. 155.100:271$ 10.021.618
)- -,-1908/190

fAr
6:. 93.879:684$ 8.904.200

32	 acil-4",--	-	 •• t 

Contmercio exterior	 •
3'31Vê-se destes algarismos que o valor da exportação em 1903,

comparado com o do anno do 1907 e mesmo com o de 1906, sofreu
grande depressão, proveniente em parte da diminuição das quanti-1
dados exportadas e em grande parto da baixa dos preços dos nossoa
productos nos mercados externos. Tanto em 1906 como era 1907, o
valor da exportafão foi consideravelamate elevado pela extraordi-
nada safra do café de 1906/07.	 1

Não sjmente foi muito inferior a safra de 1907 e 1938, como os
preços do café, da borracha, do algodão, do cacáo e de quasi todos
os generos exportaveis sofreram grande depressão.

Esta dupla circumstancia, da anormalidade da safra do cafs.;
de 1903 a 1907 e da violenta baixa de preços em 1938. não por-
mittirá conclusões seguras sobre o desenvolvimento economtco, s3
quizermos comparar a exportação de 1908 sómeato com a dos doas
anaos anteriores.

Tomado, porém, o valor médio da eXportação durante os cinco
a.nnos anteriores, verifica-de que esse valor foi de 773.033:493$,
equivalente a 45.638.030, ernquanto que em 1933 esse valor foi
de 705.790:611$ ou £ 44.155.280: - • "	 " •	 „	 .

o valor da importação no 'armo findo foi de £ 35.491.410
£ 5.036.193,' menos do que em 1907. Comparado, porém, Com a
média do quinquennio anterior ( £ 39.736.983), suparoa-o em
ro 4.751.425 ou 15 %.	 .	 . .

Estimulado pela exportação sia grande safra de café e pelos
altos preços da borracha e outro; produetos, ern. 1906/07, o saldo
commercial a favor do Bra,zil em 1903 assumiu proporçõe atO
então desconhecidas. 	 •

-Em 1907, apazar do resultado do segue-lo semestre da safra !
1933./07, o saldo diminuira consideravelmente po,.• efeito da baixo,
dos preços e dos efeitos da crise americana. 	 •
• Em 1933, a situação Continuou má até o ultimo trimestre do'
anilo, quando, com a elevação dos preços da borracha e di c afé,
converteu -se o saldo contra a exportação de £ 1.543 dos primeiros,
sete snezes no saldo favoravel 2 8.663,870.	 '

_	 .A situação economica melhorau, porém, ,e consideravelmeate,:
no inicio do corrente armo.

Os dados colhidos pela Repartição do Estatistica Commorcial,'
rolativamente ao primeiro trimestre de 1909, permittem esaerar
uma situação econorn:ca relativamente lisonjeira. 	 +
• O valor da importação naquelle trimestre foi do £ 8.652.933 o;
o da exportação elevou-se £ 16.333.727.

' - O saldo favoravel attinge; portanto a £7.730.761, saPorior
dos periodos correspondentes de 1907, que foi de £ 6.383.866; e do,

,1908,- que foi do 	 1.283.795,e muito approxima,do do saldo' total do;
anuo de 1903, que foi de £ 8.663.870. 	 •

• -	 • Banco cio Era:dl

re.ção com que são dirigidas conferem', cada vez mais, ao Banco do:•
O desenvolvimento das operações bancarias, a segurança e cor-1 •

Brazil influencia prepoderante no nosso meio commereial o flerta-
lacem a confiança que inspira ao mercado.

Esta se revela não sesmeate no vulta sempre crescente doTne-
gocios, conto na alta cotação das acções; que passaram de 114$ em
dezembro de 1907 a 197, no mez correspondente do anuo findo.

No relatorio apoesentado á assernblaa geral dos accionistas,
assignalao pre ;Rente do banai o -notava' desenvolvimento - dos !
lucros, que parmittiram uru dividendo de 8 0/ 0 , no primeiro se-
mestre de 1903, e de 9 .31 no segundo.
-• • 0 exame das .verbas do balanço demonstra 03 grandes servi- j
ços prestados polo banco ao cammercio— sendo que a importancia
das letras descontadas, : durante o anu de 1903, attingiu
161.791:091$359.

Banco Agricola

• yae ser proximamente lançado. o Banco Central Agricola-,
eraado com o intuito de favorecer a lavoura, estando -alentados
os -.trabalhos necessarios ao seu 'regular funecionamento. 	 ' • --

•„.
Proprios nacionaes .	 .

Em obediencia á disposição do art. 19 da lei -a. 2.035,- de 29
-de dezembro do anuo findo, o Governo tem promovido a veada de
proprios no.cioaaes que não. são necessario's ao serviço publico, na,
forma do disposto no art. 70 da lei n. 1.837, de 1907.s

Tarifas

- O n. XVI do art.- 20 da lei n.' 2.035, de 29 de dezembro IS
armo findo, autorizou o Governo a rever a tarifa das alfandegas,
pela forma que julgar mais conveniente,- submettendo a revisão
feita- á,' approvação do Congresso Nacional. •	 • ' • " •
•• -Attendendo complexidade do trabalho o . á coavéniencia, de

.ouvir os representantes ..do conomorcio, da agricultura • e. cla in-'
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dustria, nomeou o Governe uma; °Promissão de ta es representantes,
'á qual encarregou de elaborar um projecto de tarifas que, depois
de definitivamente revisto, será submettido ao vosso sabio exame.
• Na mensagem que tive a honra de vos dirigir em 3 de maio

de 1907, procurei definir a orientação do Governo neste assumpto,
dizendo que se deveria proteger a agricultura, manter taxas que
que permittam, sem exagerada protecção, a vida e o progresso de
industrias capazes do natural desenvolvimento e adoptar tarifas
simplesmente fiscaes para artigos que não poderemos produzir.

Conc:usto

. O programma de reformas e melhoramentos materiaes que
tracei em meu manifesto inaugural vae sendo executado dentro
dos limites dos nossos recursos financeiros.'

Taes emprehendimentos têm exigido, como é natural, o em-
prego de avultadas sommas de dinheiro.

Pretender que a despeza publica não cresça, principalmente
em paiz novo amo o Brazil, carecedor de forte impulso para o

;•
aproveitamento de suas inestirnaveis riquezas

.
 naturaes, é econsej

lhar a parada no caminho do progresso. -	 • 11
Felizmente, a maxima parte do augmente notado na despeza

publica, nos ultimes annos, se acha representada no patrimonio:

á
nacional por estradas de ferro, telegraphos, abastecimento d'agua,

fortalezas, apparelh tmehto de portos, resgate de dividas e d:)
papel-moeda, edificios publicos, material naval e de guerM, des-
pezas estas altamente reproductivas e justificadas.

Nos relatorlos dos diversos ministerios encontrareis informa
ções riais minuciosas, completando as que acabo de succintament'
expor. Se de outras carecerdes, o Governo será solicito e
prestal-as.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1909.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA .PENNAi

Presidente da Republica.

EDITAES E AVISOS

É-)bras do Ministerio da jus-
tiça e Negocios Interiores

• De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Neg,ocios Interiores, faço publico que, neste
es,criptorio, á rua dos Invalides n. 52 (so-
brado), se acha aberta nova concurrencia
publica para o arrendamento da barreira

' existente no terreno ,do Instituto dos Surdos-
Mudos, nas Laranjeiras, de fárma a afastal-a
do cerca de 10 metros das construcçõe3 e
bemfeitorias actuaes.
•Os Srs. interessados deverão apresentar

as suas propostas em carta fechada e em
dupla via,• datadas, a-signadas e selladas,
declarando outrosim quaes as, vantagens
que poderão offerecer em troca do mencio-
nado arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na checara,
do instituto, que deverão manter em per-
feito estado de conservação durante o tempo
do contracto que firmarem, e ficando, por-
tanto, rcsponsaveis pelos damnos que cau-
sarem nos • caminhcs, plantações e mais
iDemfeltorias existentes. Os Srs. concurren-
tes mencionarão em suas propostas o prazo
maximo para o dito arrendamento, que não
poder exceder de um afino; e outrosim que
se sujeitarão ao pagamento adeantado, feito
mensalmente ao director do estabelecimento;
a manter o pessoal sufficiente e sem inter-
rupção do serviço, não podendo os trabalha-
dores permanecer no terreno do instituto,
além das horas estipuladas pelo mesmo
funccionario; e a abrir um portão no legar
que for•designado, calçando a parallelepi-
pedes o caminho por onde houverem de
transitar os vehiculos para o transporte de
saibro e barro.

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
As 3 da tarde, se fornecerão todos os demais
esclarecimentos do que carecerem os Srs.
interessalos, em presença dos quaes se pro- .
cederá á abertura das propostas apresen-
tadas, no dia 8 do maio proximo, ás 3 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, '19 de abril de 1909.— O
- engenheiro do ministerio, .Francisco Augusto

.Peixoto. -
"EB

Policia do District° Federal
ÇONCURSO PARA PROVIMENTO DO LOGAR DE

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE •

De ordem do Sr. Dr. chefe • de Policia,.
çlcclaro que-se acha aberta, nesta secretaria,

inscripção para concurso ao legar de com- ,

Missario de 2a classe, conforme o disposto
•• Iro art. 11 do regulamento annexo ao decreto

0.440. de 30 de março de 1907

A' inscripção, que se deverá encerrar no
dia 13 do maio proximo, ás 4' horas da
tarde, serão admittidos os cidadãos que
apresentarem os seguintes documentes:

a), certidão de idade ou documento que
a suppra, provando ser maior de 21 ennos
e menor de 60 ;

b)folha corrida
c)attestado de residencia, effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho delia;

d) attestado medico provando não soffrer
de molestia alguma que o impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia official ; e a prova 'oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
leiro, noções de direito e processo penal,'
organização o divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhaltlitado na prova escripta, em
qualquer materia, não será admiti ido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assisto o direito de" mandar ex-
cluir da lista de inscripçã.o o candidato que,
a seu juizo e em virtude do provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral.	 •	 .
•Secretaria da_Policia do District° Federal,

28 de abril do 1909. — Pelo secretario, o
Damaso de Proença Go»zes,

Força Policial do District°
• Federal

COMMANDO GERAL

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
oorça uma vaga de tenente medico, de
frdem do Exm. Sr. general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga. • • • 	 •

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apre,entar na inspectoria do ser-
viço sanitario os seus requerimentos, acom-
panhados dos seus' diplomas ou publica-ffir- •
mas deites, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titules do idoneidade ou
-prova de serviços prestados á seio:Peia ou á
Republica.

A inscrip4o fechar-se-ha findo o prazo de
30 diaSe 'contados desta data. ••

	
•

 •
Quartel - General, 23 'de ,abril de 1902.•Z-

Lobo Vianna major, secretario

Directoria Geral de Saudei,
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-4
do os proprietaries ou arrendatarios ries pre-
dros abaixo designados, ou seus legitimes-,
procuradorcs, a comparecerem no dia Ef!
hora infra indicados, nos referidos predios‘i.
afim do assistirem á vistoria sanitaria que :
nelles vae ser effectuada, sob as penas da, 1
lei:

Rua Frei Caneca n. 312, dia 14 do cerni.,
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua Senador- Alencar n. '70 (antigo 12)
dia 17 do corrente, á 1 hora da tardo;

Rua Dr. Sá Freire RS. 24 (antigo 6) e
57, dia 17 do corrente, á 11/2 hora da tarde ;

Rua do Bomfim n. 98 (casa de commodes),
dia 17 do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de maio de • 1..:09.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Caixa de Amortização

Faça publico, em virtude' de resolução
tomada em sessão de hontem, que a junta
admini,trativa resolveu proregar até 30 de
junho proximo futuro, o prazo para aoeco-
lhimento, sem desconto,' das notas do 5$,'
das 8s e 94 estampas; do 10$, das 8a e 9& es-
tampas e de 20$ e 50$, fabricadas na Ingla-
terra (de que trata o edital de 28 de-dezem-
bro ultimo) ; começando, dahi em deante, a,
pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1886, a. .
que se refere o art. 205, do decreto nu-
mero 6.711, de 7 do novembro de 1907
(2 0 /0 - nos' tres primeiros mezes ; 4 o/t, nos
outros tres mexes ; 6 o/, nos tres mezes se-,
guintes ; 8 V. nos outros tres meios; 10 04
no primeiro mez que se seguir e mais 5 °ia
mensaes dahi cru doente).

Caixa de Amortização,20 de abril do 19J9.1
—O inspector, M. C. de Lao.	 (*,

Alfandega do Rio de anneire
- • EDITAL -DE 2:0 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tides nos voIvmes abaixo mencionados, perà
tencentes a firma commercial Godoy Fer
nandes & Paiva e sequestrados, em virtude
de precatoria do juizo federal da 1 4 .t'ara;'
para garantia da Fazenda Nacional, no caso
de serem -arrematadas' para , consumo, ricil4
accôrdo com o • "art.. 195; § 30; da Consolida- ,
ção das Leis das Alfandegas; os seus donose,
ou consignatasjes: dev-erão requerer c! quer i•
for dó dirlf 1.2 prazo:de 3.0 diát sofopén
de, findo este,-sereni veildidas per -sim conta- - - 	.	 '
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' nos termos do tit. 5 o, cap. 50 da citada Con-
solidação, sem que lhes fique direito de ai-
legar, contra os atreitos desta venda.	 (•

GFP: 2 caixas ns. 5.669 e 5.670, vindas
do Havre no vapor ingloz Susquehanna, des-
carregadas em 6 de maio de 1908.

GFP—RN: 1 dita n. 4.660, vinda do Ha-
, vre no vapor inglez Sus quehanna, descarre-

gada em 6 de maio de 1908.
GFP—GC: 1 dita n. 4.072, vinda do Ha-

yre no vapor inglez Susquehanna, descarre-
gada em 6 de maio de 1903. 1

GFP—DE: 1 dita n. 393, vinda do Havre
no vapor francoz Cors:ca, descarregada em
22 de junho de 1938.

GFP: 3 ditas ns. 1.205, 1.237 e 1.283,
vindas do Havre no vapor francez Corsica,
descarregadas em 22 de junho de 1908.

Idem: 1 dila n. 4.602, vinda do Ilavre no
vapor francez Corsica, descarregada em 25

junhounho do 1908.
" Idem: 2 ditas na. 1.202 e 1.203, vindas do

1-lavre no vapor francez Corsica, descarre-
gadas em 26 de junho de 1908.

Idem: 1 caixa n. 1.201, vinda do 'lavre,
no vapor francez Corsica,"descarregada em
27 de junho do 1903. 	 -

MM: 2 ditas na. 24 e 25, vindas de Nova
York, no vapor inglez Verdi, descarregadas
em lide maio de 1908.

• Idem: 4 ditas na. 23/29, vindas de Nova
York, no vapor inglez Verdi, descarregadas
Cm 12 de maio do 1908.

GFP: 6 ditas na. 596/601, vindas do 1 -lavro
• no vapor francez Corrientes, descarregadas

em 15 do abril do 1908.
GFP : 6 caixas na. 602/607, vindas do Ha-'

Tre no vapor francez Corrientes, descarrega-
dasem 15 de abril de 1908.
, Idem : 6 ditas na. 608/613, vindas do Ha-
Vre no vapor francez Corrientes, descarre-
garias em 15 de abril de 1903.

Idem : 2 ditas na. 614 o 615, vindas do
Havre no vapor francez Corrientes, descar-
regadas em 15 de abril de pos.

Idem; 2 ditas na. 487 e 837, vindas do !la-
vre no vapor francez Corrientes, descarrega-
das em 13 de abril de 1903.

GFP—DE: 1 caixa n. 154, vinda do Havre
no vapor francez Corrientes, descarregada'
em 13 de abril do 1908.	 .

GFP — LGWE : 1 dita n. 485, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regada em 9 de maio de 1903. _

FD-89.631 : 1 dita n. 2, vinda dd Ham-
burgo no vapor allemão Bahia,descarregada
em 16 de maio do 1903. •

GFP : 4 ditas ns. 1.802, 5, 570/71, vindas
do Iravre no vapor inglez Állonardt,
descarregadas ern 1 do abril de 1908. •

Idem : 2 ditas ns. 5.000 e 1.803, vindas
do Havre no vapor inglez Indian Monarch,
descarregadas em 1 de abril de 1928.

Idem: 1 dita n. 1.807, vinda do Havre no
vapor inglez Indian Monarch, descarregada
em 1 de abril de 1908.

Idem: 3 ditas na. 3.471/2 e 3.479, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco,
descarregadas em 20 de maio de 1938.
7 GFP: 6 caixas na. 640/43, 645 e 647, via
das de Bordéos no vapor francez Corditire-
dOscarregadas em 9 de maio de 1908.„	 -•
e Idem: 4 caixas na. 644, 646, 648/9, da
Mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 4 ditas as. 5.238, 5.242/44, da
:Mesma procedencia, vapor e descarga. .

: 4 1' idem: -6 ditas ns. 5.270/5.275, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

GEP—DE: 2 ditas na. 246 e 247, da mes
jaTosectRO, vapor e descarga.

•

GEP: 2 caixas na. 5.306 e 5.307, vindas do
Havre, no vapor francez Amirat ffamelin,
descarregadas em 8 de junho de 1909. •

Idem: 2 ditas ns • .5.318 e 5.319, da mosma
procedencia, vapor e descarga.
• Idem: 3 dita.s, ns. 5.311, 621 e 3.309, da
mesma procedencia, vapor e descarga:

Idem: 3 ditas na. 279, 5.308 e 623, da
mesma procedencia, vapor e descarga. -

Idem: 3 ditas na. 1.318, 320 o 314, da
mesma procedencia, vapor e descarga'.

Idem: 3 ditas ns. 326, 022e 317, da mesma
procedencia, vapor e descarga,. 	 '

GE) : fjcalia, n. 312, vinda do Havre no
vapor francez Amiral Hantelin, descarregada
eml 8 de junho de 1903.

GFP—AN :4 caixas na. 4.705/4.708, vin-
das do 1-lavro no vapor francez Anairai liame-
lin, descarregadas em. 8 de junho do 1908.

GFP--CC : 2 caixas na. 769 e 770. vindas
do Havre no vapor francez Antiral mel in,
descarregadas em 8 de junho de '1903.

AB : 7 caixas ns. 4.854/4.860; vindas de
Bordéos no vapor francez Cordille're, des-
carregadas em 6 do abril de 1908. •

GFP : 2 caixas na. 654 e 655, vindas de
Londres no vapor inglez Betlena, descarre-
gadas em 7 do fevereiro de 197.

Idem : 3 barricas na. 870/872, vindas de
- Southampton no vapor inglez Anzazon, (les,
carregadas em 6 do abril de 1903.

Hern : 2 ca.isas ns. 615 e -616, vindas do
Havre no vapor francez Concordia, descar-
regadas em 3 de fevereiro de 1908.

Idem : 3 barricas na. 880/888, vindas de
Southampton no vapor. , inglez Araguay, des-
carregadas em maio do 1908.

GFP—EB : 1 caixa sem numero, vinda do
Havre no vapor francez Canarias, descarra.-
gada em 16 de setembro do 1C08.

MD—EM : 1 caixa n. 58.433, vinda do
Hamburgo no va por allemão Borrussia,
descarregada em 23 de janeiro de 1907.

GFP : 1 caixa n. 7.074, vinda do 'lavro
na vapor francez Campinas, descarregada
em 28 de novembro de 1907.

GFP—EM: 2 caixas na. 4.050/51,- vindas
de Bremen no vapor allemão Crefeld, des-
carregadas em 22 de junho de 1908:

GFP—EM: 2 caixas•ns. 40.652/53, vindas
de Bremen no vapor allemão Crefeld, des-
carregadas em 22 de junho de 1908.

GFP,--Elal: 2 caixas na. 41.528/29, vindas
de &amen no vapor allernão Crefreld, dos-
-carregadas em 27 do junho de 1908.

GFPEM: 2 caixas na. .41.530/31. vindas
de Bremen no vapor allemão Crefreld, des-
carregadas em 27 de junh) de 1908.

GFP_: 1 caixa n. ,1, vinda de Nova York,
no vapor inglei Byron, descarregada em 25
de julho de 1908. •
•GFP: 2 amarrados de caixa na. 179 o 180,

vindos de Nova York; no vapor allemão
Corrientes, descarregados em 29 de julhO de
1908.

GFP: 2 amarradoá de caixas na. 181 o 182,
vindos de Nova York, no vapor allemão'
Corrientes, descarregados em 29 de julho de
1908.	 •

GFP:2 amarrados de caixas na. 183 e 184,
vindos de Nova York, no vapor allemão
Corrientes, descarregados em gs de julho de
1908.	 ;	 :

GFP:2-caixas ns. 4.612 e 4.614, vindas
do Havre, no vapor francez Corsica, descai'-
regadas em 22 de junho de 1908. --

GFP; 2 caixas-na. 4.619 e 4.608, vindas
do Havre no vapor francez Corsica, descaraI
regadas em 22 de junho de 1903.

GFP: 1 caixa n. 4.023, vinda do Havro no
vapor francez Corsica, descarregada em 22
do junho de 1908.

• •GFP : 2 caixas na. 4.061 e 4.007, vindas
do Ha.vre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 25 do junho de 1908:

Idem : 2 ditas na. 4.611 o 4.615, vinda-
do 1-lavro no vapor francez Corsica, descai'
regadas em 25 de junho de 1903.

Idem : 3 ditas ns. 4.616, 4.621/25,-vindaa
do Havre no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 25 do junho de 1908.

Idem : 2 ditas os. 4:618 e 4.620, vindas
do Havra no vapor francez Corsica, dosear-
regadas em 26 de junho de 1908. ,

Idem :2 ditas na. 4.613 o 4.617, vindas
do Havro no vapor francez Corsica, descai.-

-regadas em 27-de junho do 1903.- - 	 •
Idem 2 ditas os. 4.620/4.622, vindas do

1-lavre no vapor franca/. Corsica, descarre-
gadas em 27 (le junho de 1908.

Idem. : 3 ditas as. 65a/65a
'
 vindas de Bor-

dos no vapor francez Cordilleras, descai'. !
regadas em 9 do maio de 1908:-

Idem : 3 ditas na. 633/0)5, vindas de Bor-
déos no vapor francez Cord'Ileras, descara1
regadas em 9 de maio de 1908.
• Idem : 4 ditas na: 650/559, vindas do Bor-,'
déos no vapor francez Cordilleras, - descar-1
gadas em 9 do maio de 1908. 	 •	 .1

GFP—EM : 2 ditas 'ns. 45.333 e 45.335,1)
vindas de Hamburgo na vapor -allemão Cora'
comia, descarregadas em 31 de julho dei
1908.	 ‘1,
• Idem • 2 ditas ns. 45.336/37, vindas da!
Hamburgo no vapor alloma,o Corcovado, das- 1
carregadas em 31 de julho do 1908. -

GFP—JG: 3 caixas na. 1.416/1.418, vin.- 1
das de Hamburgo no vapor allemão
nambuco,.descgregadas em 17 de agosto do

'1908..
GFP—JG: 3 caixas na. 1.419, 1.420 o 1.426;

vindas de Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto de,
1908. i)•GIÁT---JG: 3 caixas na. 1.427/1.429, vin-
das do Hamburgo no vapor allemão
nanabuco, descarregadas em 17 do agosto do
1908.

GFP—JG: "3 caixas ns. 1.430/1.432, vin-
das de Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto de:
1908. -	 _

GFP: 2 amarrados de caixas na. 109 e 170:
vindos de Nova York no vapor inglez Byron,
descarregados em 27 de. março de 1908. •

GFP: 1 caixa n. 173, vinda do Nova-York!
no vapor inglez Byron, descarregadaem 27 .1
do março do 1908.
• FP: 3 caixas na. 204, 203 e 176, vindas do

Nova York no vapor inglez Velas quer, des-
carregadas em 9 do junho de 1908.

FP: 4 amarrados do caixas os. 174/5 o
-192/3, vindos de Nova York no vapor inglez'
Velas quer, das-carregados em. 9 de junho do
1903.
''GFP: 2 caixas na. 1.4810 1.801, vindasdo 1

Hamburgo no vapor allemão Maius, descar-; (
regadas em 10 de dezembro de 1907. 	 -1

GFP: 1 caixa n. 1.813, vinda do Hana-¡
burgo no vapor allemão Maus, descarrev
gada em 10 de dezembro do 1907.

MM: 1 caixa n. 30, vinda do Nova York •
no vapor inglez Verdi descarregada em 8 de
maio do 1908.

MM: 2 fardos ns. 31 e 34, vindos do Nova.'
York no vapoa Verdi, descarregado em8
de maio de 19(8.	 •- • -	 -	 1

MM: 2 fardosais. 32 . 0 33, vindos de -Nova
York no :vapor .inglez Verdi, desemregwa •

'. em- 9	 ode de-1(	 ;
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MM: 1 fardo h.' 35, Vindo de NoVa York
to vapor ingloz Verdi, descarregado em 9

• de maio de 1903.
- • G—P—F: 1 caixa n. 8.470. vinda de Bre-
,' men no vapor allemão Bonn, descarregada

- em 4 de julho de 1908.
: 1 caiu, n. 8.471, vinda de

Bremen no vapor allemã;oBorin,desearregada
'• em 4 de julho de 1908.

G—P—F: 1 caixa n. 8.42, vinda do Bre-
men, no vapor allemão Bonn, descarregada
em 4 de julho de 1C08.

.	 G—P—F: 1 caixa n. 8.473, vinda de Bre-
., _men no vapor allenião Bonn, descarregada
• em 4 de julho de 1908.

,•.; G—P—F: 1 caixa n. 8.474, vinda de Bre-
,' 'men no vapor allernão Bonn, descarregada
• em 4 de julho de 108.

G—P—F: 1 caixa n. 8.475, vinda de Bre-
'. men no vapor allemão Bonn, descarregada

em 4 de julho de 1908. .
• GF.P—EM: 2 caixas no. 41.533 é 41.534,
• vindas de' . Bremen no vapor alleinão Cre-
. • 'feld, descarregadas em 27 de julho de 19u8.
- Terceira senão da Alfandega do Rio de
• Janeiro, em 3 de abril de 1909.— O che.e
. interino, Boclolpho da Costa Tinoc.).

"z3:,:••:' •	 í.

Aispectoria Geral de Saude
• Naval

/
r De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

• epector de Saude Naval, faço publico que se.
'acha aberta nesta repartição a inscripção
, para concurso a uma vaga de ' 2° tenente•• pharmaceuticó do corpo de sande naval, por'
, espaço de 30 dias, a contar de hoje-.

,•

	

	 Inspectoria de Saude Naval, 5 de abril de
1209.—Dr. .Venancio .IV. da Silva, capitão-U-

i .nente medico,. adjunto.	 (•• ,
"

k,
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de sande naval, faço publico que se
1 acha aberta nesta repa,Aição, por espaço do

F .1 30 dias'a cntar de hoje, a - inscripç'áo para.1, ; o concurso á uma vaga de pratico de phar-
.5 'Macia.' • 	 "
• Inspectoria de Sande Naval, 28 de abril de

•

• 

1909i—Dr. Venarcio .N. da Silva, capitão-te-'• nente medico, adjunto.	 •	 - 	 (.

•
tr . illteúd.encia, Geral da

	

-	 Guerra • •

• conselho de compras desta repartição-
„-z•ecebe propostas nó - dia 11 de :maio. vin-

i dounz, até ás 12 horas da manhã, para o
(' fornecimento de diversos artigos:

	

, FARDAMENTO	 -

` 9.200 metros de adgóclãO branco encor-
, pado . enfeátado de 11%50.

10.000 metros de chita franceza encor-
. pada de 11a,75•

" 16.700 metros de panno garance regular
• ,de 1%40.,	 .	 •	 " -

3.200 metros de panno azul ferrete regu-
-lar de 1 w ,40.	 •	 -	 •

• - 460' nietres de 'anuo ' mescla regular da

23.000 metros de aniagem de 01a93.
, 4.480 nict •oade panuo azul Ultramar

• ragUlar de li°,40.
'	 '	 •24.800 metros de algodão de forro de

, 01-0 ,63.	 • ,
108.000 illetreS jâto plgOdao mescla de

01, ;38,, •-	 -•

'41.000 metros de algodão morim . do 0m,71.
36.100 metros de algodão encorpado de

0,71.
170.000 metros do brim kaki.
250 metros de brim -branco de linho tran-

çado.	 .
58.400 metros de fianella de lã kaki re-

gular de lra,40.
As pessoas que pretenderem contratar

esseS fornecimentos deverão apresentar do-
cumento da caução de 1:000$, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade dlepuerra. -

Para habilitação a esta concffrrencia os
pretendentes deverão apresentar ate o dia
8 de maio futuro requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instraido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado. importador. o bilhete de im-
posto.de casa- commercial relativo ao se-
mestre fluente, e outro pedindo guia para
fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
próprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasiãe da sessão, devendo fazer, nas refe-
ridas propostas, a déclaraçã.o de se sujeita-
rem á multa -de 5 o /., caso se recusem a as-
signar o respectivo contracto.

Todos estes artigos -devem ser entregues
no prazo de 60 dias, com excepção dos pa,n-
nos e da fianella de lã kaki, que devem ser
entregues em 120 dias.

Os artigos constantes desta concurrencia,
devem ser eguaes aos typos existentes nesta
repartição, com excepção dos algodões, chi-
ta franceza, aniagem e fianella de lã kaki
regular, de que os proponentes deverão
apresentar as respectivas amostras ; notan-
do-se que todas as amostras relativas a fa-
zendas deverão ter mais ou menos um metro
de comprimento em toda sua largura. •
' Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 23 de abril de 1909.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel , Peneira das
Neves Junior. •• • .

A agencia do compras desta repartição
distribue memoranda aos interessados até ás
2 horas da tarde do dia 5 do corrente, para
acquisição de artigos dos seguintes grupos
(Expediente, ferragens, moveis, sirgueiros e
madeiras.»	 •

Intondencia Geral da Guerra, 3 do maio
de 1909: — Alpheu da Cosia Doriz.,, agente de
compras, addido.	 '	 (*.

me.••

Direcção Geral de Saude do
TExercito

CONCURSO

PATENTES DE INVENÇA4,-

.N. 5.79 — 3fenzoriol descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na kepuhlica dos Esta-
dos Unidos d,) Brazi r, para perfeiçoa-
mentos no mecanismo de alimentafflo de
cartuchos de canhões Maxim» Invenção de
Viezers Sons & Mazim, 	 I, domici-
liados em Londres, Iziglaterra

A invenção refere-se ao mecanismo de
alimentação de Cartuchos de canhões Maxim'.
Até hoje, o mecanismo usado para este firn
comprelyinde urna caixa de alimentação do-
tada em sua parte superior de uma placa
com Movimento de vae e vem, ou cepo cor-
redio, que se movo transversalmente-em-
relação ao eixo longitudinal da arma. Nesta
placa ou cepo está articulado um piar de
linguetas de mola ou linguetas motoras, que
servem para impellir de m do intermittento
e coreia de cartuchos pela caixa de alirrien-,
fação, de modo a serem os cartachas
corre ia levados um a um á posição conve-
niente para sarem apanhados pelo transpor-
tador situado na platina, e introluzidos sub-
sequentemente no cano para se fazer fogo.
O cepo corredio move-se na caixa de alimen-
tação sob a acçã.e'de uma alavanca ou braço
que obedece ao movimento de vae e vem do
cano, durante o funccionamento da arma.
A caixa de alimentação tem, além disso, em
sua parte inferior, linguetas de retenção,
que servem para impedir a correia de se
mover einquanto a placa mencionada se
acha em posição retrahida antes de executar
seu movimento dé alimentaçãa. •

•A invençSo se refere particularmente a
esta placa ou cepo corredio, e suas linguetas.
Até hoje, estas linguetas montamsa frouxa-
mente em seu pivot no cepo e são mantidas
em sua posição operativa somente pelaá -pa-
redes lateraes da parte da caixa de alimen-
tação .em que se move o cepo. Segue-se que,
quando o cepo se removo desta caixa, as
linguetas podem-se destacar accidental-,
mente ; e mesmo achando-se o cepo em posi-
ção, acontece que as linguetas possam mudar

'de posição lateralmente em seu pivot e tocar.
- as paredes lateraes da caixa de alimmtação, /
occasionando wsim uma fricção que tende a'
prejudicar o funecionamento do mecanismo.

Em nossa invenção, as linguetas montam-sei
sobre seu pivot de modo talque, podendo-se
destac tx facilmente pelos dedcs sem auxilio
de. instrumento algum, ellaS se motteem,
entretanto, em posição operativa no seu
pivot, sem risco algum de se destacarem
accidentalmente ou se deslocarem lateral-
mente no mesmo pivot. De medo semelhante
a lingueta de mola' fixa-Se no cepo, de ma-
neira a se, destacar faeilmente pelos dedos
sem auxilio de instrumento algum, quando
é'necessario Substituir unia mola quebrada
°á defeituosa.
• O desenho annexo representa o modó de

realizar. a invenção ': • A .fig. 1 é uni plano,
e a fig. 2 uma secção transversal por 1.1,
representando a caixa de alimentação de--
,tada de russos aperfeiçoamentos. A fig.:: 3
uma . elevação ' seccional de lado pela linha2.2
da fig .1, na. direcção da. direita desta figura.

A fig. 4 Ó uma elevação de lado„ do cepo
corretlio, representado, destacado ' da caixa
de alimentação e com'as -pdtes cíue elle Sup-
perta removidas. ••.

As figo. 5 e 6 são vistasde extremidade do
mesmo cepo., •
	

•
As figo. 7 e 8. são uma elevação de lado e

.uná vista de extremidade de uma . das lin-
guetas de alimentação. 	 •.
... AS figo. 9 e 10 são unia elevação, de lado
e um plano da mola de lingueta. .
. As figo. 11; 12013 são elevações. de lado -
mostrando a Maneira de rewair as. (lie
rentes partei' do cepo correcto. -

De ordem do Sr. general director geral
de saude, faço publico, de accôrdo com o
art. 10 das instrucções de 7 de fevereiro de
1900, que foram designados para constitui-
rem a commissão julgadora do concurso
para ó preenchimento dai vagas de 2a a te-
nentes medicos os çegaintes officiaes Me-
dicosi tenente-Coronel Dr. Leovigildo Ilo-
nulo de Carvalho,. presidente ; major Dr.
José 'de Araujo Aragão Bulcão; capitães
Drs. Manoel Secundino de Sá e Alvaro de
Paula Guiniares e o 1° tenente-Dr. Manoel
Petrarcha. de Mesquita.— Dr. Antonio de
Fra.:ço 40, major a.tij tInte _4o g tiwte.

•
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ás linguetas. -Daneis do' lis:inanidas as . rina_.
guetas quanto-possivel para dentro ao longo
de seu pivot, isto é, até se encentrarem.com
as partes adjacentes de D' na face inferior
do cepo, suas projeeções f se acham em
frente dos entalhos D" do'cepo e se prendem
nelles quando suas - extremidades interiores
ou livres •P se voltam para baixo sob a acção

•de sua mola G (fig. 13). As linguetas são
então mantidas em posição operativa no seu
pivot. •

A mola G é de uma sê peça de -metal,
tendo •duas peças 'elastic as - curvas g g (fi-
guras 9 e 10) o sua extremidade chata é cor-
tada de modo a se poder curvar para baixa,
de modo a formar uma peça de dedo g', do-
tada do azas ou fianges lateraes g2 g 2, que
se podem prender nas rebordas D 3 do cepo
corredie, sendo a peça g' adaptada para se
alojar entre as peças D 3 a impedir assim a
mola de se deslocar lateralmente. -A3 peças
elasticas da *mola são adaptadas para, em
suas extremidades liares, assentar contra
entalhos ou espaldas f 4 situadas nos lados
superiores das linguetas (fig. 14), de modo a
exercerem sua pressão contra estas es-
paldas, disposição que serve tamliena para
prevenir a deslocação longitudinal da Mola.
Na montagem •da placa, do mola G, as extre-
midades livres do suas poças elasticas g
collocanisse - acima das linguetas em pontos
situados além de f 4 (fig. 12) e a extremi-
dade opposta da mesma placa comprime-se
na direcção' do cepa corredio até ficar sua
face superior contra a face adjacente infe-
rior deste, conseguindo-se esta posição em
razão da natureza elastica da placa. Empe-
le-se então esta placa, por meio de sua peça
de dolo g', em direcção longitudinal afas-
tando-a das linguetas, de modo a fazerem
suas azas lateraes g = contacto cam as ra-
borlas D3 do cepo, e, assim que as extremi-
dades livres das peças elasticas g chegam á
distancia sufficiente para es surda, altas se
prendem nos entalhos /3 das linguetas. A
placa de Mola occupa • então sua posição
operativa no cepa corredio, e, para remo-
vel-a, O' necessario erguer primeiro aS ex-
tremidades livres das peças ela sticas do
modo a desprendel-as dos entalhos das lin-
guetas, e depois impellir longitudinalmente
a placa, l por meio de sua peça- de dedo g',
na direcção conveniente - para soltar suas
azas g das partes D3.

Quando as partes se acham montadas,
como representa a fig. 14, as projecçõos f
das linguetas podem se inovar livremente
nos entalhos D l do cepa corredio, quando as
linguetas revolvem em redor de seu pivot
durante o faaccionamento da arma, 'não
sendo a extensão deste movimento suffi-
ciente para desprender as projecções, desses
entalhos. As linguetas ficam assim mantidas
em posição, do moda a não poderem se des.
locar lateralmente em seu pivot, podendo,
entretanto, executar livremente seu movi-
mento angular durante o funecionamento
da arma. -

Na disposição que representam as figs. 15
a 19, a extremidade do cepa corredio, ern
togar dos entalhos D", dota-se de projecções
pendentes D 3 de --ferma semicircular, do es-
pessura tal que deixem entre si e a parto
coatigua das nervuras De,- espaços ou cavi-
dades Ds (fig. 16), em que se alojam as pro-
jecçõos f das linguetas durante o funcciona-
menta destas. Nas projecções f existem en-
talhos semi-circulares correspondentes p,
que sóniente voem em coincidencia lateral
com as projecções semi-circulares D s quando,
uS lingüetas se ' - collocam na posiçãp _hori-
zontal representada na fig. 19, posição em
que alias se podem fazer correr livremente

!ao longo de seu pivot para as separar do
.cepe.cerredio, ou lixa,l-as neste. 	 .-	 • 1.a„s,

Na ' disposição das figs. 20 a 23, a coa-
flexão effectua-se com o pivot D,-em vez de
se realizar com o cepo: • Para este fim, os
oriflcios de pivot ! das linguetas alojados •
sobre o pivot, são de dons diametros, do
modo a formarem fianges interiores
Estes fianges são fendidos radialmente em.

de modo a poderem passar sobra pro-
jecç3es radiaes correspondentes ! 3 situadas no
pivot, quando as linguetas se collocarn na
posição horizontal (fig. 21). Em outras oc-
casiões. 0.3 fianges fo se acham detraz das.
projecções radiaes fs , mantendo assim as'
linguetas em posição no piyot, em que
podem, entretanto, ter um movimento an-
gular durante o funccionamento da arma.
Neste caso, a connexão constituo uma es-
pade de junto, do baioneta e pScle natural-
mente ter • outra fôrma que a que se des-
creveu acima.

As linguetas podem -Lambem se dotar das
partes achatadas ou espaldas usuaes . P, as-
sentando contra ó cepo corredio, para li-
mitar a extensão do movimento das lin-
guetas em radar de seu pivot sob a ins_
fluencia de sua mula.

Podem as fórmas especificas, acima des
ssriptas, das linguetas de alimentação e das)
parteSsituadas no cepo corrodio, em que
elas se prendem, ser qu tesquer, conve-
nientes,. com-manto o cepo e as linguetas
de alimentação se construam de 'Modo tal.'
que, quando alias se comprimem para o lado
inferior do cepo, contra a resistencia do sua
mola, até tornarem uma p )siçãlo além daa
cunha que occupam durante o funceiona-
menta, as mesmas linguetas se soltam o
podem immediatamente se separar e se re-
mover do seu pivot.

Em resumo, reivindicamos come pontos e
caracteres con,tittitivos da invenção

[ o , uma caixa do alimentação de corrêa.
de cartuchos do genero em que existe um, - •
cepo corredio de vae e vem actuado pele
movimento do cano do canhão e dotado do
linguetas de alimentação, do molas montadas
frouxamente em um pivut supportado pelo -
cepo corredio, caracterizada pela facto de
terem as linguetas do alimentação (F) unia .
fôrma tal que, em sua posição operativa,
elas não se podem mover lateralmente em
sou -pivot (D'), ao passa que, quando se des.'
lácam angularmente, além da posição que,
tomam emquanto funccionam, ellas se sol-
tam o podem então se remover lateralmente
de seu pivot ;
- 20, uma fórma de construcção do disposi-

tivo mantenedor - das linguetas de alimen-
tação, caracterizado na reivindmação 1 em
que cada lingueta do alimentação (F) tem
urna projecção (f) adaptada para: quando%
lingueta se acha em sua posição operativa,
prender-se 'em una entalho (D l ) do cepo cor-
redio (9), ou em urna cavidade (Dl) s:triada
detraz do uma projecção pendente (D3) do
cepo corredio, achando-se a projecção (f)
recortada em uma parte conveniente, de
modo que, quando se desloca angularmente
a lingueta para uma posição alSen daquella!
que occupa durante seu funccionamenta,
esta projecção se solta•e a lingueta, tornada
livre. pôde se remover lateralmente de sei
pivot (V)

30 , uma outra fórma de construcção dc.
dispositivo mantenedor das linauetas da ali.,
plantação, caracterizado na reivindicação 1 -
em que -o pivot (D') das linguetas de alimene
tação (F) O dotado em suas extremidades de
projecções radiaes «a), adaptadas para pas-
sarem por falidas correspondentes (p) dos ori-- -
ficios de pivotalas linguetas, quando estas S3
coilocam ern posição que faça coincidir as
fendas e as projecções, achando-se as fendas
praticadas em una finge (P) formada no inte-
rior do orificio do pivot, do modo tal que,-
quando as linguetas se acham ern sua posição
ioperatiVaries-pivet, a fiange interior (p) é si-.

l'Or
-A.fig. 14 ê uma elevação de lado, more.;

Sentando a extensão do móVimento angular
Atte as linguetas de alimentação recebem du-
rante a retracção do cepo e a passagem das
extremidades livres das linguetas sobre os
cartuchos situados na correia de alimen-

, tação.
As figs. 15 a 19 mostram uma modifica-

! çã,o do cepo corredio e de suas linguetas de
aliinentaçao.

; A fig.15 é uma elevação de lado, e -a fig. 16
uma vista de extremidade do cepo com as
linguetas removidas ; as figs. 17 e 18 sà'o
uma elevação do lado e uma vista de - extre-
midade de uma das linguetas separada, o
a fig. 19 é uma elevação de lado mostrando

. a lingueta na occasião em que Se fixa no
cepo.

As figs. 20 a 23 mostram uma outra mo-
dificação das linguetas e do cepo corredio
sendo a ig.20 uma elevação do lado, a fig.21
urna elevação do lado de uma das linguetas
separada, a fig. 22 uma elavação de lado re-
presentando a maneira de fixar a lingueta no
cepo corredio, e a fig 23 uma secção em de-
talho por 3.3 da fig. 23.

A é a caixa de alimentação, alojada em
aberturas convenientes das placas late-
raes BB da caixa de culatra da arma.

C é o cano, dotado das placas de recuo
usines C' C', que correm em um e outra
sentido com o cana na caixa de culatra,
durante o funccionamento da arma, como
se sabe.

D é a placa ou cepo corredio do vai e vem
que se move ern corrediças a a (figs. 1 a 3)
na caixa do alimentação, transversalmente
em relação ao eixo do cano, durante o fun-
ccionamenta da arma. Este movimento é
communicade ao cepo corredio pelo cano
por meio do mecanismo usual, que .cam-
prehendo a alavanca ou braça E (figs, 1 e 2)
tendo um botão Ex- que se prende em uma
fenda do cepo corredio e é suppoetado na
cabeça de um pivot E' montado vertical-
mente na caixa do alimentação ; havendo
em seu pé urna segunda alavanca ou bm-

• ço E que se prende em sua extremidade
livro em um entalho Ca situado em um•
prolongamento de uma das placas de recuo.
• F F são as linguetas de alimentação, li-
gadas ao lado inferior do cepa D pelo pi-

, vot D', e G é sua mola.
' 11 II são as molas de retenção usuaos e
•1 O a correia de 'cartuchos.

Referindo-nos primeiro mais particular-
mente á disposição representada nas figs. 4
a 14, o cepo corredio D consiste em uma
placa chata rectangular, da fôrma usual,
tendo no seu lado inferior nervuras longi-
tudinaes D2 D. Perto de urna das extremi-
dades, IV' D' possuem °Macios transversaes
em que o pivot D' se fixa solidamoate, como
até hoje. A extremidade inferior do cepo
tem mais em seu lado inferior duas rebor-
das 13 3 Da para a mola G, como se descreve
adeante.

' A extremidade do cepo corre lio adjacente
ao pivot D' traz dous entalhos D" D 4 (fig. 5).
As linguetas de alimentação F teem, perto

- de seus pivots, projecções f, adaptadas para
se alojarem nos entalhas D i do capo Corredio,
quando as linguetas °ocupam sua posição
'operativa no seu pivot D' (figs. 2 e 14).
Para se poderem impsllir as linguetas late-
ralmente sobre seu pivot D, as projecções f
São recortadas ou entalhadas em f' - (ligs. 7
e 8), de modo a formarem Superficies acha-
tadas r que, achando-se as linguetas cella-
cedas na posição horizontal representada
na fig. 11, assentam contra o lado inferior
do cepo • corredio D.- Quando- as linguetas
estão nesta posição, as projecções f se acham
fera dos entalhos D" (fig.!'11) o pedem, por-
tanto, S3 mover lateralmente ao longo - de
'seu pivot, quer Intoriormento para reunir
„As' partes, quer exteriormente para remover
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tilado detraaa . Ias. projecçaS radiaeS a do
pivot, e .vem"samente -a :coincidir com-as
projecções madiaess de modo ss soltarem as
linguetas, quando estas se :deslocam angu-
larmente a'ém da posição . qué -becupam du-
rante seu funcciouamento

4°, em uma caixa de alimentação de cor-
rêa de cartuchos do ganem mencionado na
reivindiaação n 1, a mola separavel (G)
para as linguetas de alimentação, dotada de
unia peça de dedo (g) o de duas peças elasti-
cas, achando- e estas partes dispo-ta, em
relação uma á outra, da modo tal que, im-
primindo-se um movimento longitudinal á
mola quando se acha comprimida inteira-
mente contra o lado inferior do cepo corre-
dio (D), as extremidades livres de suas mas
elasticas se prendem em entalhos (0.) das
linguetas e fianges (g') em seus lados, que
fazem contacto' com rebordas (D 3 ) do cepa
corredio, por cujo meio a mola pôde-se
applicar ao cepo corredio s m o auxilio de
uni intrumento, sendo mantida em posição
pelos entalhos (/') do cepo corredio, em que
EO prende, o por sua peça de dedo (f), si-
tuada entre as rebordas (D %-

Rio de Janeiro, 19 (le março de 1939.-Por
procuração, Jules Géraud, Léclere & C°.

N. 5.664 A-Állen2orial des:riptiro dos melho-
ramentos :ntroduziclos por Ju!io C'oncekcio,

• na sua invençao	 «UM instrumento derri-
çador de café ou outros prão3 ou fructos,

•denominxdo Derriçado>. Conçaiçao>>, para a
gual reguereu privilegio em 18 de janeiro
do corrente a77 ItO

•A invenção se refere a melhoramentos in-
troduzidos no derrçador que faz o objecto
do pedido de. privilegio por mim depositado
cm 18 de janeiro do 1909, e que compre-
i:andem easeacialm ante .:

a) uma'fórma modificada de perfil trans-
versal da trave.ss I, de pente do ancinho sup-
pOrtando os dentes

'
•

b) novos . modos de fixt. ção dos dentes á
dita t: avessa modificada, podendo esses den-
tes variar na sua quantidade ;

c) um novo systema do dentes duplos in-J
-termediarios entre o primeiro e o ultimo

clos dentes pendentes da travessa ;
• d) mina construcção modificada dos den-

tes;
e) a applicação de pequenos rolos deita-'

dos, ccatilnriadcs com os dentes pendentes e
a travessa que 'os upporta.
- Nos desanhoa annexcs que representam os
ditos melaoramentos: a fig. . 1 mostra, em
vista de frente, o derriçador melhorado: a
fig. 2 é uma vista lateral do mesmo; em
secção parcial por X-X da fig. 1; a fig. 3
mostra o derriçador visto por traz, estando
d cabo removido ; a lig. 4 é uma secção por
Y-Y da fig. 1, estando removido o rolo tra-
zeiro. correspondente; a fig. 5 é urna secção
por Z-Z da fl,cr. 4; a fig. 6 mostra um rolo
ern secção axilial, em posição na travessa
de supporta dos dentes do ancinho; a, fig. 7 é
uma ferina madificada do ancinho visto na
lig. 1;. fig. 8 mo,tra,• em vista do frente,
um modo de construcção modificado do an-
cinho representado na fig. 7; a fig. 9 é urna
vista em sução por s-s, t-t da fig. 8; a
figasal0 é uma secção por u-14 da fig. 9; a
fig. li mostra' o ancinho visto por detraz,
estando removido o cabo; a fig. 12 é urna
vista em secção longitudinal por- • zav da
eadem de rolos transversaes.

Referindc-me ás figs. 1 a 6, atravessam?
O formada por urna haste, preferivelmente
de ferro fundido malleavel, aço, b: onze

comprehende uma parte chat
recta 15 de cujas beiras se projectam um
cordão' 16 e uma aba concavo-convexa 17e
estenfenda-se ambos em todo o, comprimento
dá travessa.. Ovdentes extremos compre--
hm-Mem cada Um uma haste 2=.e

te- g?, terminada inferiormente por um- botão
4*, formando espalda com a hasta, e.aca-
bando, mas extremidade superior, ,por uma
parta rebaixada roscada ou não 17 formando
eSpatda em 18 e que se ajusta em furo da
travessa na qual está mantida por meio da
espalda 18 e de urna porca ou, de crava-
mento 19 que aperta a travessa entre si e a
espalda 18. antro a face inferior da parte 15
da travessa m' e a espalda do botão 4' é
mantido sobre a haste 2° um tubo 3', tra-
zendo soltos, em suas extremidades, armeis
13' de flange 13 1 , que igualmente gyraan li-
vremente sobre a haste.

Os dentes intermediarios comprehendem
duas hastes parallelas 21 iguaes ás hastes 2'
e fixadas, amuo e . tas, pela parte superior e
da mesma fôrma á travessa m'. Estas has-
tes são reunidas pela parte inferior por um
botão 20, de face suaerior 21 plana, no qual
estão cravadas ou presas, de outro moda,
normal rigidamente, as extremidades infe-
riores das ditas h , sies. Estas hastes são pro-
vijas de tubos iguaes aos tubos 3', construi-
dos e mantados com,, aquelles. A distancia
entre as hastes O determin ida de modo que
os tubos sejam ligeiramente separados um
de outro.

Rolos intermediarlos transversaes i cor-
respondente; aos vãos livres 4 entre os
dentes consecutivos se dispõem para traz
de aos e com a parte inferior 21', ultrapas-
sando para baixo á face interior da parte
chata 15 da trave me m'. Estes rolos são for-
mados por tubos 22 susceptiveis de revolver
livremente sobre uma haste 24, supportada
em furos 25 de azas pend !ntes 20, proje-
ctanda-se da aba concavo-con vexa 17 e man-
tendo os tubos em posição longitudinal sobre
a haste 24.

'0 pente NP é fixado pela perto abati 15
do sua travessa ás patilhas 27 formadas em
um alvado r' em que se adapta o c Lba de
madeira p do instrumonta : uma terceira
patilha 8, querendo ., liga . a beira exterior
da aba 17 ao alvado s'.

Os dentes e os rolos, na fôrma do instru-
mento que acabei de descrever, estão m )11-
tados em uma travessa recta In', mas p6dem
ser, conforme as convenien ias, montados
em travessa curvada em arco de circulo,
como indicado nas figuras 7 e 8-9.

No modo de eonstrucção indicado nas
figs. 8 a 12, a parte gyratoria dos dentes
do pente consta de tubos curtos 33 de igual
diametro, dotados de anneia livres da flange
133, montados em uma haste 23 . As hastes 2'
estão fixadas • na traves ,a de supporta 27/3 por
intermedio de urna barrinha chata 30 de
reforços estendendo-se ro comprimento da
travessa e na qual suas extremidades supe-
riores rebaisaalas 31 estão cravadas ou
ap trafusa.das (figs. 8, 9 e 10), emquauto as
extremidales inferiores dessas hastes estão
cravadas em botões duplos 20', tendo a
fôrma indicada nas fiss 8 e 10. Os dentes
de extremidade na e os intermediarlos n , se
projectam em direcção radial á travessa
curva m' em cuja face inferior estão psa-
te idas faces planas 15' para assento do.
fianges de anneis adjacentes á travessa.

Os rolos tra,nsversites i t (figs. 9, 11 e 12)
comprehendem cada um um palitem) tubo
22', construido e montado, corno os tubcs i
(fig. 6), em hastes independe lies 32 presas
pelas extremidades em azas . supportes 33,
providas de um munhãa 34 adaptado a ser
cravado na aba 17.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos
introduzidcs no pedido de privilegio deposi-
tado em IS de janeiro de 1909:

1°, travessa (m') supportando os dent:s do
ancinho ou pente mecanico, construida pre-
ferivelmente de ferro fundido malleavel,aço,
'bronze ou aluminio, apresentando-se sob
fôrma de uma regai chata (15), destinada a 'tio de Janeiro - .Imprensa Nacional -1909

• .	 •
receber: dentes eíde . ctijas beiras :se proje- •
atam umscordão (16) e,.unta - aba, concavd-'s
convexa (17)•respectiyamente , estendendo-se
o cordão e a aba no comprimento: da recua
o sendo a aba combinada com azas de sup-
porta, de rolos transversaes formadas nesta
aba corno 26, ou fixadas na mesum,camo 33,
e que se projectam normalmente á beira da .
regua ;

2°, dentes de extremidade do pente (as),
comprehendendo uma haste de supporta (2')
combinada com um tubo (3') que cita atra-
vessa longitudinalmente e que é adaptada ti
rovolver sobro a dita haste, sendo esta haste
fixada pela extremidade superior á travessa
do ancinho e terminando, na parte inferior,.
por um botão (4?) formando es .pa!da com a,
dita haste; o tubo estando : mantido em po-
sição lonsitudinal entre a espalda do botão o
a faca inferior da travessa

3°, dentes intermediarlos (a i ) situados en-
tre es dentes do extremidades (a') com-
prehendendo duas hastes parallelas (2')
combinadas ambas, pela p trte super or,
com a haste (nh') e, pala parte inferior; cone
um boão (20) commau as' duas hastes, as
gutas estão cada uma, par sua vez, combi-
nadas com tubo a dapt tdo a revolver nella
livremente e sendo este tubo mantido em
posição entre o botão de ligação . infer.or das
hastes e a face inferior da travessa

4°, com a aba (Ia) e as azas pendentes
(26) ou (33). a cambinação- de rolos trans, er-
saes (i) ou (i') adaptados a revolver livre- .
mente sobre urna haste commum (21) com-
binada com as azas (26) ou sobro hastes in-
d. pendentes (25) combinadas com as azas
(33). Sendo estes rolos transversaes situados
em pcsições correspondentes aos esp mos
livres (7s) existentes entro os (lentes conse-
cutivo; e traz ndo os ditos rolos sua parto
inferior abaixo da face i ,ferior da travessa ;

5°, urna Rima demonstrucção do.anc,nho
em que os dentes se projectam radial-
mente de uma travessa (tn 3) curvada em •
ave° de exalto e apresentando em sua face
inferior assentos planos adjacentes aos flan-
ges dos armeis superiores dos tubos dos dei-
tes;	 •

6^ tubos dos dentes do pente, formados
de dversas secções de tabos independentes
um do outro, do mesmo dia,metro, combina-
dos entre si e c an maneis do fia.nges, aia-
ptado3 a revolver livramento sobse os au-
nais e os quites, par sua vez, revolvem li-
vremente nas hastes de sappurta dos mes-
mos tubos;

70 , com a travessa de supporta . (m1) dos .
dantes de pente, a combinação de uma va- •
reta (30) de fixação das hastas (2), dos den-
tes (a", e rel), cuias extremidades superiores •
rebaixadas (31) estão aparafusadas ou era-',
vadas na vareta.

Ria de Janeiro, 9 de março de 1909.-Por
pio ii mão, -	 Céraud, Leetere & C,.

AN N U1 CIOS

Im Pl'en kin, Nacional
OBRAS Á VBNDA

.Acham-se á, venda na tliesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro, fallencias», n..2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exora- .
Mar •
sCiafecreto n. 2.044, do 31 de dezembro do

1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cara- -
bates. Preço : 1$ cada exemplar ; • -

-A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
lembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar !

-Tabellas- de preço, ultimamente appro-
vadai pela Repartição de Policia, para car-
ros Q automoveis do , praça, custando 200

s cxorntdar cartonado. 	 • -	 • • à.


